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D i n a m o s - T r a n s f o r m a d o r e s < ^ 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e m o t o r e s e l é c t r i c o s 

P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 

. 6 . T H O M S O N - l i B I I S T O I I I B E B I C l 

Construcción de material 
móvil y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu­
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun­
dición de hierro, acero y otros 
metales. 
C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s q u e t i e n e n 

e n s u s l í n e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s por 

• • • • • e s t a c a s a • • • • • 

1 
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T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma-
teriales( 
Diireceion telegpáfiea: COf^f l l i , BIUUFLO 



REVÍSTA BILBAO 

C . A . B r a c k e l s b e r g 

Ingeniero de Minas 
AMBERES (Bélgica) 

Berchem. R u é 
St. W i l l i b r o r d . 2 3 . 

ROTTERDAM (Holanda) 
K a t e n d r e c h t . 

Roch thu i s s t r aa t , 2 9 

D í i s u s e l c i o f ( ̂ V1 o m o i t i) 
casa purioaDa E^I 1896 

Se cuida de r e c o j e r muestras de v e s a r 
é inspecc ionar e l peso y de a n a l i z a r qu í ­
micamente: minerales de hierro, manga-

neso, zinc, plomo y cobre = = = 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Dusseldorf 

f r i a r t , I ) r r u t y y G . a 

DE TODA. CLASE DE 

M I N E R A L E S 

(Laboratorios particulara 
Bilb3(% 5, Estación 

SANTANDER. 30, Muelle 
CARTAGENA, 34, Oaatro Santos 

HUELVA, 28, Rascón 
ALMERÍA, 6, Alvarez de Castre 

} SOCIEDAD ANONIMA 
í.OS 

TALLERES LE CONSTRUCCION 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

L A M E U S E 
Casa fundada, el año '885 en L I E J A ( B é l g i c a j 

L l h E C C I O N P A R A C A R T A S Y T E L E G R A M A S 

D . P. T I M M E R M ^ N S , Ingeniero . 

Locomotoras de todas potencias par» 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

CODES A B C Y A e H A N T I E R S M B I J S B - S c l e s s i n L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas sopi»ntss y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - — - -

Representante en Bilbao: D. EMILIO QUERIN, Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
DlKeeelón telegfáíiea; QÜERIfl« BmBHO Code a B C 

T A L L E R E S D E Z 0 R R 0 Z A 
OrxoiRAe: Zorroza, BILBAO. — TMQMAMAÍ : Zorrosa, BILBAO 

C0N8THDCC10N DZ FUENTES, eaidertu de wp9r, luewt d§ hierro, c*ivmnae y «r-
taxdurae pa* % edificios. 

MAQJJ ÑAS DE VAFOE, turbina», tomos, máquina» ¿*ra hacer remache», taUdro» 
de pared, lambas de varios sistema», transmisiones de movimiento. 

MA TF UAL PAEA LA EXPLOTACION D E MINAS, utmhore» y freno» par» plano» 
inclinadei, templador»» para ídem, vagoneta» y volquete» para ti exporte» dr Mineral. 

H O R N O S B E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE 4AVADEK0S DE CARBÓN» 
DE CORREDERA ¿tura talleres, con movimiento 4 MOMO y por tremmtitiánptr 

cable, grúa» para muelles, montacargas con freno automático, 
COLUMNAS D E Fü^hlCION sencüla» y de adorno. 
MATERIAL FIJO FARA FERROCARRILES, cambio» i» vi*, placa» firatori*», 

temáforo», tanque», etc. 
LLAVM9 -sito & toda» iimention»»para conducción*» i» mgua á vmpor. 

I n f o r m e s y p r o s u p u e s t o s f r a n c o s á a u i e n l o s p i d a . 

^ • • ^ • e e * — « e f i « a ^ 

I S P f l H I f l ^ ^ 1 

S E G U R O S de A C 0 I D E N T E 8 1 

Diiteeeión Paptieularp del NoPte ¿ 

ASSICURASIONI QENERALI 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA ~ - - ? 

- - - Seguros Marítimos - - - ! 
— — — _ _ e 

E L F É N I X j 
COMPiSÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

U N I Ó N H U L L E R A Y M E T A L Ú R G I C A 

de A s t u r i a s 

Compañía Genevai 
de Productos dnimicos del Abaño 

R E P R E S E N T A N T E E N V I Z C A Y A 

D. I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE-CONSUL DE LOS E . U. DEL. BRASIL 

Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet).—Teléfono 99 

e 



R E V I S T A B I L B A O 

nj tP 

? Sun Insurance Office s 
Compañía inglesa de Seguros 

contra Incendios 
fondada en 1710 

G A R A N T Í A S : 

L. E. 5.068.638=Pts. 136.853.226 

Banco Vitalicio de España 

SEGUROS SOBRE LA VIKA 

GARANTÍAS: PTS. 35.554.750 

C l o y d I f l a l a g u e ñ o 
Seguros m a r í t i m o s 

R e p r e s e n t a n t e : L i u i s B a s t e a r a 

O f i c i n a s : R i b e r a , 10 , p r a l . 
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S o c i e d a d a n ó n i m a . — G a p í t a ! S o c i a l . 3 2 . 7 0 0 . 0 /O p í a s . 

F Á B R I C A S DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y 8E8TA0 
L I N G O T E A L C O K D E G A L I D A D S U P E R I O R P A R A B E S E M E R Y M A R T I N - S I E M E N S 

HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS B E S S E M E E , SIEMENS-MARTIN Y TROPENA8 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

F U N D I C I Ó N D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S U S O S 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 20 T O N E L A D A S 
f a b r i c a c i ó n especia l de Hojalata .—Oabos y b a ñ o s g a l v a n i z a d o s . — L a t e r í a p a r a f á b r i c a * 
do conservas .—Envases de h o j a l a t a p a r a diversas a p l i c a c i o n e s . — I m p r e s i ó n sobre h o j a l a ­

ta en todos colores. 
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r Se ruega a l p ú b l i c o v i s i te nues tras 
* \ Sucursa les p a r a e x a m i n a r loa bor-
C dados de todos lo» estilos, encajes , 

rea lce , mat ices , punto v a i n i c a , et­
c é t e r a , e jecutados con l a m á q u i n a 

Doméstica Bobina Central 
l a m U m a que se emplea un iversa l -
mente p a r a las fami l ia s , en las l a ­
bores de ropa b l a n c a , prendas de 
ves t ir y otras s imi lares . 
Máquinas para toda indusíria 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 

Dirigit toda la correspondsncia á A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A . — B I L B A O 
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Maquinas 
S 1 N G 

L A C O M P A Ñ I A F A B R I L 

para coser = s i n g e r = 
CONCESIONARIOS EN ESPAÑA 

A D C O C K Y C . a 

T o d o s los m o d e l o s á pesetas 2 , 5 0 Semanales S u c u r s a l e s en la provincia de Vizcaya 
Plaza Circular, 1 |2« | l i^n I) 
Ribera, 5 DllOaO C¡ 

s u 
P í d a s e el C a t á l o g o i lu s t r ado que se da g r a t i s 

e o n a f f e g l o a l m o d e l o a p r o b a d o p o p R e a l O r d e n d e 1 . ° d e A g o s t o d e 1 9 0 4 

De venta en la A s o c i a r o n © c n c r a l de I T I a q u i n i s t a s H a v a l c s 
Y E N L A S S U C U R S A L E S 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 

© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 
Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones ar i tméticas 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVA^ para copias múl t ip les . 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
E n e s t a s o f i c i n a s s e r e c i b e n e n c a r g o s p a r a t o d a c l a s e d e c o p i a s á p r e c i o s r e d u c i d o s . 

P í d a n s e c a t á l o g o s y detal les á la 

J t e m ¡ n | t c n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

G a p d o q u i , n ú m e r o 3 . B I L B A O 



REVISTA BILBAO 

DE LA-

J O S E F A _ 2 8 0 ^ f 
A M A L I A _ 1 9 0 ^ » 
ROSARIO_í05.,M 
A N T O N I A ^ S O . . ^ 

D I R E C C I Ó N 

P O S T A ^ A N T O N I O B L A N C O 

T E L E G R Á F I C A - B L A N C O ^ 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

IBAESA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ARDALÜZi 
Servicio bisemanal de vapores 

de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

g v r " " - • 1 • 1/%) 

G r a n G a f é y R e s t a u r a n t M O D E R N O 
SERVICIO ESMERADISIMO A LA CARTA 

C a b o 
Oabo 
C abo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
C abo 
Cabo 

Corona 
C r e u x 
E s p a r t e l . . . . 
H i g u e r 
Nao 
Oropesa . . . . 
O r t e g a l 
Pa los 
P e ñ a s 
P r i o r 
Queio 
B o c a 
S a n Anton io 

T s . r 

1521 
1421 
1249 
1700 
1495 
1522 
1453 1(197 
1691 
986 

1691 
15S2 
1991 

V A P O R E S T s . 

Cabo S a n M a r t í n . . 
Cabo S. S e b a s t i á n 
Cabo S a n V i c e n t e , 
Cabo S a n t a P o l a . , 
Cabo S i l l e i ro , 
Cabo T o r i ñ a n a . . . , 
Cabo T o r t o s a , 
Cabo T r a f a l g a r . . . , 
I b a i z a b a l 
I t á l i c a 
L a C a r t u j a . . . . . . . 
T r i a n a 
V i z c a y a 

1861 
1583 
1-16 
1626 
19:6 
1516 
1493 
1&18 

792 
1070 
8(.8 
743 
831 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 F t a s . ^ • • ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

Sombrerería, 6 
¿anco de España, 3 B i l b a o 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 
S a l i d a de B i l b a o todos los jueves p a r a los puer 

tos de S a n t a n d e r , C o r u ñ a , C a r r i l , V i g o , H u e l v a 
C á d i z , M á l a g a , A l m e r í a , C a r t a g e n a , A l i c a n t e . V a ­
l e n c i a , T a r r a g o n a , B a r c e l o n a , P a l a m ó s , Cet te y 
M a r s e l l a . 

E l pr imero y t ercer j u e v e s de c a d a mes se rec ib i -
be t a m b i é n c a r g a p a r a los puertos de A l g e c i r a s , 
A d r a M o t r i l , A g u i l a s , G a r r u c h a y S a n F e l i ú de 
Ouixo l s . 

E l jueves 7 de Marzo s a l d r á de este puerto 
el vapor 

C A B O S A N V I C E N T E 
S u c a p i t á n , G a n g o i t i . 

Admite c a r g a y pasajeros p a r a los puertos c i tados 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 
S a l i d a de B i l b a o todos los domingos p a r a los 

puertos de S a n t a n d e r , S e v i l l a , M á l a g a , A l i c a n t e , 
V a l e n c i a y B a r c e l o n a . 

E l i t inerar io de esta l í n e a e s t á hecho de m a n e r a 
que, salvo c i r c u n s t a n c i a s i m p r e v i s t a s , el v ia j e de 
auestro puerto a l de B a r c e l o n a y v i c e v e r s a , se h a 
ga en 14 d í a s . 

E l domingo 10 de Marzo s a l d r á de este puerto 
el vapor 

C A b O T O R T O S E 
S u c a p i t á n , T e l l e c h e a . 
A d m i t e c a r g a y pasajeros para dichos puertas 
P a r a t r a t a r de c a r g a ó pasajes dirigirse á los 

cons ignatar ios : B e r g ó y C o m p a ñ í a . — G r a n V í a , 5 
p r i n c i p a l . 

tí. 

S 0 C Í 0 S : C ó n s u l K ( S l ) l e r - ^ l l b i a n , C o n s e j e r o d e l C o m e r c i o E x t e i i o í de F r a n c a 

y Fcrna i )do W p s w c i l e r y B r u n e t 

T e l e g r a m a s : 

^ B u r d í g a l a 
H A M B U i ^ a O 

A/ 

C ó d i g o s : 

A I - A B O S c o t f s 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

CmtmikíMs de sionista, 

SH1PBR0KER, FORWAEDING AGENT, G E N E R A L MERCHANT 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en \ m ) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas: " K C E H L E R " Bordeaux y L a R o c h e l l e ' P a l l i c e 

C o r r e s p o n d e n c i a e n e s p a ñ o l , f r a n c é s , i n g l é s y a l e m á n ( 

.-TijtSX r > > r n i X S 
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R E V I S T A 

M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE L A CÁMARA DE COMERCIO 

t-RECIOS DE SUSCRtPCION 
— r̂>io— 

Bilbao un a ñ o P t a s . 12,00 
Prov inc ias id « 16,00 
E x t r a n j e r o id Feos . 'M̂ OO 
N ú m e r o sue l to . . . P tas . 0,25 

I d . a t rasado , » 1.00 
L a REVISTA BILBAO c i r c u l a entre los numerosos 

asociados á l a C á m a r a de Comerc io y C í r c u l o Mi­
nero de esta V i l l a y se h a l l a representada por to­
das las C á m a r a s de Comercio de l a p e n í n s u l a y del 
E x t r a n j e r o . 

O t R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A N I B A 

SE P C B L i e A LOS S A B a D C S 
REDACCIÓN Y ADMINISTRA ION 

i b á ñ e z de B i l b a o , 12 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n el texto l í n e a P t a s . 1,00 
E n notas s u e l t a s . . . . i d » 0,-Vi 
C o m u n i c a d o s . . id » 2,00 

L a EKVISTA BILBAO e s t á representada por las 
C á m a r w s «le Comerc io siguientes: H a b a n a . Mani la , 
S a n J u a n de Puerto R i c o , Ponces , Sant iago de t u ­
b a , ienfuegos, Arge l , Buenos Aires , Burdeos , Cet 
te, G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , L o n d r e s , M é j i c o , 
Montevideo, N u e v a Y o r k , O r á n , P a r í s , B o m a , T a n 
y V a l p a r a í s o . 

CORRESPONSAüES: 
U o n d o n H . C.-CommercialIntelligence Bureau 

C e c i l House-57, Ho lborn V i a d u c t 
BBRLtirl.—ja*. R u d o l f J R o s s e 

J e p u s a l e m e f S t v a s s e 4 8 , 4 9 

S a e n o 8 « R l * e 8 

E n i d q u e D i e z . — M n i e p s , 1 § 2 

PHRÍS.—Société Genéralí de Pnblicité 
LA RECLAME UNIVERSELLE—12. Boiikard de Strasbour? 

A d o l f i c h e r t y C . " 

P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . V Í A S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

L E I P Z I G -

G O H L 1 S , 1 3 5 . 

Medallas 
premios 

instalado 

S e c c i ó n oficial de la Cámara de Comercio 

Acta .ie la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de 

la Cámara de Comercio el día 30 de Enero de 1907 

En el salón de sesiones de la Cámara de Comercio de esta 
villa, bita en la planta baja del Instituto General y Técnico de 
Vizcaya, se reunieron, previa cédula de segunda convocatoria, á 
las cinco y media de la tarde del día 30 de Enero de 1907, los 
señores de la Junta Directiva, con objeto de celebrar sesión ordi­
naria, la cual tuvo lugar bajo la presi lencia del señor Gaminde y 
con asistencia del Secretario General de la Corporación, tratán­
dose de los asuntos que á continuación so relatan. 

Abierta la sesión por el Presidente en funciones, señor Ga-

REPRESENTANTES PARA ESPAÑA 
JOSÉ Y JUAN DE GOYOAGA 

B i . b a o , Colón de Lvrtát gul, 15 y 17 (bajo) 

minde, se procedió á dar lectura del acta de la se.sión ordinaria 
de 29 de Noviembre último, así como de las cuentas correspon­
dientes al propio mes, situnció i de la tesorería y nombramiento 
de vocales delegados para el de Febrero próximo á favor de los 
señores don Víctor Tapia y ôn Luis A. de Aguirre. 

A continuación la Junta quedó enterada: 
1. ° De la carta del señor Maltrana, de Madrid, recomen­

dando la suscripción á la Eaciclope lia Jurídica por don Juan 
García Goyena. 

2. ° De otra de don Ramón Murillo, de Barcelona, pidiendo 
uaa relación de las casas que se dediquen al comprciode pajas 
para piensos y de haber sido al efecto aportados dichos datos. 

3. ° Del B. L. M. de la Cámara de Zaragoza rogando se le 
remita un ejemplar del Reglamento por el que haya de regirse el 
Museo Comercial de esta villa y del envío oportuno que se ha 
hecho por esta Cánura del Reglamento solicitado. 
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MARCA 

A T L A S W ^ S O M M E & S U N D T 

A l m a c é n de m a q u i n a r i a y t a l l e r de c o n s t r u c c i ó t í 
H u r t a d o d e A m é z a g a 9 I . • • B i l b a o 

DEPÓSITO DE LAS CORBEAS NORUEGAS 

REGISTRADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre 
en almacén desde 25 hasta 507 milímetros aneho 
y de 3 á 6 telas de espesor — — — — — — \ 

4. * De la carta de la Cámara de Barcelona, acompañando 
copia de otra publicada por dicha Corporación y dirigida al exce­
lentísimo señor Conde de Romanones, justificando su conducta 
en lo que hace relación al servicio de policía de Barcelona. 

5. ° De otra de los señores Partearroyo y García manifes­
tando que esta razón social girará en lo sucesivo con la de «Aure­
lio Partearroyo»; y carta circular de los señores Diego y Otero; 
Andrés García y Compañía y don Francisco Elorduy partici­
pando, los primeros haber establecido en esta villa depósito de 
varios artículos; los segundos, que deja de pertenecer á la gerencia 
el socio don José Maltró y dados los poderes á don Celedonio 
García, y el tercero, haber establecido en esta villa un depósito al 
por mayer de carbones. 

6. ° De la comunicación de la Cámara de Comercio, de Bar­
celona, San Sebastián, Navarra, Alicante, Córdoba, Soria y Lugo 
dando á conocer la constitución de sus Juntas Directivas. 

ACUERDOS: Dada cuenta á la Directiva de un escrito de 
la Sociedad Anónima «Casa Dotesio» interesando de la Cámara 
recabe del Gobierno que autorice á los comerciantes y particula­
res para que puedan taladrar ó perforar los sellos de correos y 
telégrafos sin que las oficinas de comunicaciones pongan reparo 
alguno, acordó suspender toda gestión en dicha materia hasta 
que la Sociedad interesada dé á esta Directiva explicación deta­
llada sobre la conveniencia de que se implante lo por ella solici­
tado, para lo cual debe suplicársela que exponga los motivos que 
puedan servir de fundamento. 

Leída que fué la solicitud de los señores Diego y Otero inte­
resando su ingreso como asociados de esta Cámara, se determinó 
acceder á su petición y por tanto fueron admitidos como tales 
asociados. 

En vista de lo solicitado por M. Marum de Mannhein, Alema­
nia, se acordó que, después de hechas las investigaciones consi­
guientes, se comunique el resultado de las mismas respecto á 
la Compañía de Navegación que desde esta villa haga el servicio 
de transportes entre España y Amberes.. 

Después de haber dado cuenta de las publicaciones recibidas, 
y por no haber más asuntos de qué ti atar se levantó la sesión. 

Firma esta acta el señor Vice-Presidente en funciones de 
Presidente, conmigo el Secretario General que fui presente y 
certifico.—El Presidente en funciones, Alberto Qaminde.—El Se­
cretario General, Luis de Astigarraga. 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Banco Agrícola de Levante. 
Con esto título ha quedado constituida en Castellón de la Pla­

na una Compañía anónima de crédito que se dedicará á favorecer 
los intereses de la agricultura. 

El capital asciende á 25 millones de pesetas, representadas por 

34.000 acciones de 500 pesetas cada una y 80.000 obligaciones) 
de á 100. 

Las oficinas centrales del Banco Agrícola se establecerán em 
Castellón, abriéndose sucursales en Valenci i , Murcia, Alicante.. 
Almería y Cartagena. 
La industria armera en Eibar. 

El número de armas remitidas de esta villa durante el mes de 
Enero de 1907, fué el siguiente: 

Escopetas de pistón un tiro 3.087 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

de id. dos id. 
Lefaucheux y central un id. 

Id. id. dos id. 
Remington uno y dos id. . 

847 
750 
636 
222 
43 Pistolas Remington 

Id. Lefaucheux 1.867 
Revólvers de todas clases 25.916 
Carabinas 9 
Tercerolas 6 

TOTAL 33.3§3 
Se han remitido 5.666 armas menos que en igual mes del año 

anterior 1906. 

El carbón y el hierro en España en 1905. 
Según recientes estadísticas la importación de carbón en Es­

paña en 1906 fué de 2.191.200 toneladas métricas, contra 
2.206.398 en 1905. La importación de cok ascendió á 231.090 
toneladas; en 1905 fué de 145.288. 

La importación de railes, barras, chapas etc., alcanzó la cifra 
de 9.720 toneladas, siendo la habida en 1905 de 11.601. 

La importación de lingote de hierro solamente figuró 
8.100 toneladas en 1906, mientras en 1905 sumó 15.632. 

El detalle de la exportación es el siguiente, comparados am­
bos años. 

por 

1 9 0 5 

Tons. métric. 

Mineral de hierro 8.590.483 
Idem de cobre 1.017.798 
Idem de zinc 132 507 
Idem de plomo 5.428 
Piritas * ! 759.385 
Manganeso 48.859 
Lingote de hierro 59 138 
Hierro y acero manufacturado . . . 10.193 
Matas cobrizas . . . . . . . . 23.193 
Cobre ' . . . * 1(1524 
Z i n c j 5 ^ 9 

PlomQ 179'.821 

1 9 0 6 

Tons. métric. 

9.311 325 
1 139.963 

138.969 
4.582 

1.072.643 
89.150 
31.514 
28.526 
21.865 
11.288 
1.547 

179.489 
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I * 
• 

C O M P A G N I E D ' A S S U R A N C E S G E N E R A L E S I 

í 
CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIONES 

= E> s t a l> 1 o o 1 d a. © jn. JP a í SÍ g r x I S I O 
C a p i t a l s o c i a l ( c o m p l e t a m e n t e d e s e m b o l s a d o ) , f r a n c o s 
R e s e r v a s e f e c t i v a s , f r a n c o s 
P r i m a s á c o b r a r , f r a n c o s 

T o t a l d e g a r a n t í a s s e g ú n B a l a n c e e n 31 D i c i e m b r e 19^5, f r a n c o s . . 

2 .000.000 
23 .530.000 
63 .000.000 

i 

88.530.000 

Sin ie s t ro s pagados hasta d i cha fecha, francos, m á s de . . 300 000 000 
6 a p i t a l e s asegurados, francos 18 150 435.000 

! 
E s t a C o m p a ñ í a , l a m á s a n t i g u a y r i c a d e l a s f r a n c e s a s , h a r e p a r t i d o e n 1905 u n d i v i d e n d o a c t i v o d e f r a n c o s t . 300 p o r c a d a 
a c c i ó n d e 1.000, ó s e a e l 130 p o r 1 '0 s o b ^ A ñi c a p ; t a l . S u s a c c i o n e s s e c o t i z a n a d u a l m e ^ t ñ pn l a R l s • d e P a r í s á 2 4-'^' ñ o r 100. 9 

SUBDIRECCIÓN EN V I Z C A Y A : Gaytán y Vil labaso Gnein Vi©, T . — BILBAO 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 

Banco de Bilbao 

La Memoria que el Consejo de Administración de esta respe­
table entidad bancaria presentó á sus accionistas y que fué apro­
bada en la junta general celebraida el lunes, cou un amplio voto 
de gracias, contiene expresivos datos del aug'>, cada vez más cre­
ciente de la Empresa, demostrando que su reputación en el mun­
do de los negocios está sólidamente cimentada, y que es acreedora 
á la confianza ilimitada de que goza. 

En dicha Memoria se detallan el movimiento de las principa­
les cuentas del Banco en el §8 ejercicio de su fundación, la dis­
tribución de los bsaeficios obtenidos durante el referido ejercicio y 
el balance (que á su tiempo publicamos) de 31 de Diciembre últi­
mo en que terminó. 

El movimiento general ha importado 2.086.815.210,55 pese­
t a s ; el Balance general 880.573.659,34; el Movimiento de Caja 
444.928.586,23; el Saldo de Caja 7.680.194,13; la Cuenta co­
rriente con la Sucursal del Banco de España ítrroja un saldo á 
favor del de Bilbao, de 879.960,26 pesetas; el movimiento de efec­
tos en Cartera ha sido de 292.339.502,06; el premedio de pesetas 
35.216.551,36 y el saldo de fin de semestre de 35.439 124,97. 

En esta cuenta figuran los valores de propiedad del Estable­
cimiento que se han inventariado á los precios corrientes de fin de 
semestre. 

El movimiento de Préstamos sobre valores fué de pesetas 
00.061.516,90; el promedio de 12.§ 13.115,04 y el saldo de fin de 
ejercicio de 1̂1.865.077,38. 

Créditos en ouenta corriente con i n t e r é s . S u movimiento ha 
sido de 90.133.935,65 pesetas y cerró el ejercicio con un saldo de 
25 323.660,21. 

Depósitos en garantía.—Esta cuenta ha tenido un movimiento 
de 154.119.567;69 pesetas nominales, quedando en fin del semes­
tre coa un saldo de 63.765.219,23. 

No han tenido movimiento las cuentas de Bienes imnnehles, 
Mobiliario y Fondo d i reserva (estatuario), quedando, respectiva­
mente, con un saldo de 3.879.903,61 pesetas, 35.576,02 y 30.00.000 
de pesetas. 

Segundo fondo de reserva (voluntario),—En la cuenta se han 
abo ¡ido 200.000 pesetas y con este abono su saldo queda con 
3.200.000 pesetas. 

Los beneficios obtenidos por el Banco durante el ejercicio han 
ascendido á Ptas. 2.095.038,58 y de ellos se han hecho las aplica­
ciones siguientes: Ptas. 200.271,13 que se ha abonado á la cuenta 
de Gastos Generales y sueldos, para su cancelación; Pesetas 
683.883,54 que se han destinado al págo de los intereses de la 
Caja de Ahorros; Ptas. 200.000 á aumentar el Segundo fondo de 
reserva; Ptas. 900.000 al reparto de un dividendo de 30 í tas. por 
Accción; Ptas. 14.410,86 para amortización de h\ cuenta de co-
ríetajee; Ptas. 47.350 al pago del impuesto sobre el dividendo de 

las Acciones y timbre de negociación y el remanente de Pesetas 
49.117,05 á Utilidades del próximo semestre. 

La Caja de Ahorros ha cerrado el ejercicio con un saldo de 
45.955.389,58 pesetas distribuidas en 28.590 libretas. 

La Agencia que este Banco tiene establecida en París, em­
pieza á dar resultados satisfactorios; tanto que en el semsetre ter­
minado en 31 de Diciembre, cubrió todos los gastos y destinó la 
cantidad de Frs. 77.786,55 á la amortización de la cuenta de 
Gastos de Constitución y Frs. 2.800 á la amortización del Mo­
biliario. 

Baneo d«l Gomer'eio 

En la junta general de accionistas celebrada el mismo día se 
leyó la Memoria de este establecimiento, comprensiva de las opera­
ciones realizadas en el trascurso d̂ l segundo semestre de 1906, ó 
sea el duodécimo ejercicio semestral desde la fundación del Banco. 

Se han obtenido, durante el ejercicio, 301.286,21 pesetas de 
utilidades líquidas. 

El movimiento general ascendió durante el segudo semestre 
de 1906, á 757.314.780,97 pesetas, y durante el primer semestre 
de 1906, á 758.075.052,93 lo que acusa una disminución de pe­
setas 760.271,96. 

El balance general en 31 de Diciembre de 1906, ascendió á 
229.500.870,42 pesetas, y el de 30 de Junio del mismo año, á 
224.584.257,99, lo que representa un aumento de 4.916.612,43 
pesetas en favor del segundo semestre. 

Con relación al primer semestre de 1906, han tenido aumento: 
la cuenta de Caja, cuyo movimiento en el segundo fué mayer en 
26.522.406,20 pesetas, y su existencia en 31 de Diciembre último 
de 1.112.538,80 pesetas más que en el anterior ejercicio. 

En la Sucursal del Banco de España, en esta villa, existía en 
fin de 1906 un saldo á favor d«l Banco de 591.259,07 pesetas; la 
de Efectos en cartera, un aumento de 112 139,72 pesetas; la de 
Cuentas corrientes á la vista, de 13.255.920,83 en su movimiento, 
y de 3.274.597,45 en el saldo; la de Cuentas corrientes de segun­
da clase, un saldo, mayor en 112.292,45 (el movimiento de esta 
cuenta fué menor en 619.685,29); la de Imposiciones, cuyo saldo 
acusa un aumento de 60.529,51; la de Consignaciones volun­
tarias en efectivo, que arroja 36.264 pesetas de más en el saldo; 
y, finalmente, los Depósitos en custodia, tenía en fin de 1906 un 
saldo, compensado con el de 30 de Junio, mayor en 4.044.381,40 
pesetas. 

Las utilidades realizadas durante el segundo semestre de 1906, 
ascienden á 972.801,02 peset&s, que unidas á las 3.985,31, re­
manente del anterior ejercicio, suman 976.786,33 pesetas, que 
han sido distribuidas como sigue: 

Para pago de un dividendo activo de 5 por 100 á las acciones 
del Banco, 250.000 pesetas; para aumentar el fondo de reserva 
estatuario, 50 000; para saldar las cuentas de Intereses por cuen­
tas corrientes, por Imposiciones y por Taja de Ahorros, de Inte­
reses y Comisiones por Corresponsales y de Gastos generales, 
662.390,58; para pago del Impuesto del Tesoro y Timbrê  
12.425; para amortización de la cuenta de Gastos de instalación 



100 R E V I S T A B I L B A O 2 Marzo 1907 

574,89; para amortización de la cuenta d© Mobiliario, 309,65 y 
reman nte para el próximo ejercicio, 1.286,21 pesetas. 

13aneo de V i z s e y a 

La Memoria de este Baico, correspondiente al segundo s e ­
mestre del afio pasado, que fué aprobada en Junta general ordi­
naria de accionistas yerifictda el día 23 del corriente mes acusa 
un movimiento general de cuentas en 31 de Diciembre de 1906 
de 909.116.039,35 pesetas correspondiente al citado ejercicio ó 
sean 40.941.079,06 pesetas menos en comparación con el primer 
semestre. 

El balance importó 265.111.567,79 pesetas, con aumento de 
17.158.402,28 sobre igual periodo anterior. Los saldos de caja y 
bancos sumaron 175.668.136,19 pesetas, los efectos en cartera 
disminuyenron en cuanto al movimiento, pero aumentaron en el 
saldo por valor de 2.508.700,30 pesetas, siguiendo en el m i s m o 

resultado la cuenta de valores en poder de corresponsales, d i s m i ­

nuyeron en pequeña cantidad los préstamos sobre valores, así 
como los créditos en cuenta corriente con interés; aumentaron l a s 
cuentas corrientes é imposiciones, disminuyó e l movimiento d e l a 
partida de cuentas de corresponsales, pero aumentando su saldo. 

El saldo de la cuenta de caja d e ahorros era en 31 de Diciem­
bre de 1906 de pesetas 29.881.265,78 á pesar de kaberse reducido 
el interés. 

Los beneficios líquidos en el citado segundo semestre fueron 
de 412.572,74 pesetas, de las cuales se destinaron 170.000 á divi­
dendo activo, 200.000 á fondo de reserva y otras pequeñas parti­
das á diversas atenciones. 

P i o j o s de fízuaga y ]ftes%anza 

El lunes celebró junta general extraordinaria de accionistas 
esta Sociedad, hallándose representadas más de la mitad de las 
acciones que com( onen el capital social. 

La sesión fué breve y en ella reinó e l mejor espíritu de con­
cordia y unanimidad pues previamente el Consejo de Administra­
ción y la Comisión que ante» nombraron los señores accionistas 
se pusieron de acuerdo conviniendo en una fórmula d e arreglo que 
consiste en vender las minas que "componen el grupo de A z u a g a 

á un sindicato de accionistas quienes tendrán derecho á intere­
sarse en la nueva sociedad en la proporción de aciones que ahora 
poseen de la de «Plomos de Azuaga y Mestanza». 

C o m p a ñ í a nav iera Sota y Aznat* 

Hemos tenido el gusto de recibir la Memoria de la Compa­
ñía naviera Sota y Aznar, aprobada por la Junta general ordina­
ria de accionistas celebrada el día 28 del pasado, de la que re­
producimos los siguientes datos que expresan claramente el esta­
do económico de esta muy próspera Compañía. 

Comienza dando cuenta de la fusión de hxs Compañías, cons­
tituyéndose la que lleva por razón social la de Compañía naviera 
Sota y Aznar. 

A l hablar de utilidades de la Compañía, se consignan los si­
guientes datos en la Memoria: 

« Los halagüeños pronósticos contenidos en las Memorias de 
los dos últimos años respecto á la mejora del mercado de fletes, 
se han ido realizando, si bien paulatinamente y no con la inten­
sidad deseada. 

Los productos obtenidos por la flota después de descontados 
impuestos, comisión de dirección y primas de seguro, ascienden á 
1.553.688,76 pesetas, equivalentes al 16,355 por 100, no obstarte 
haber trabajado solamente 21 vapores todo el año y el descenso 
considerable de los cambios, que ha ocasionado en el renglón de 
Efectos á negoeiar la enorme baja de pesetas 421.416,01. Dedu­
cidas pesetas 600.506,62 por conservación del material y visitas 
del Lloyd's, intereses, gastos generales y de amortización de obli­
gaciones, averías y alquileres, c u y o detalle puede verse en e l esta­
do Pérdidas y Ganancias, quedará una utilidad líquida de p e s e ­

tas 953.182,Í4, que propone se reparta en la siguiente forma: 

Dividendo cupón número I (ya repartido en Agosto,) 
3 por 100, pesetas 

Idem id. id. número 2, 3 por 100 
Gratificación á los capitanes, 2 por 100 sobre las 

utilidades (1905 á 1906) 
Amortización de los gastos de fusión, 50 por 100. . 
Idem de mobiliario (25 por 100) 
A la cuenta de renovación de material 
A la cuenta de Pérdidas y Ganancia? 

285.000 » 
285.000 » 

22.863,28 
18.690.87 
1.170,81 

340.000 » 
458,14 

PESETAS 953.183,10 
Importantes mejoras so han introducido en el material de la 

Compañía, manteniéndose en perfecto estado de conservación. 
Han sido botados los magníficos buques Oorhea-menii y áw-

hoto-mendi. 
Están en construcción los buques Udala-mendi, Oiz-mendi 

y Klu-mendi, cuya característica son las siguientes: 
Largara 275 pies ingleses, manga 41 pies y nueve pulgadas y 

puntal 20 pies y dos pulgadas. Tendrán unas 2.100 toneladas de 
registro bruto y cargarán próximamente 3.260 toneladas. 

La fragata Ama- Begoñakoa practica importantes y útilísimos 
servicios, mejorando la educación técnica de los oficiales de la 
Compañía. 

Dedica la Memoria importantes datos referentes á las Obliga­
ciones y al Fondo de Seguros. 

El fondo ordinario de seguros se ha cerrado con un haber de 
691.367,77 pesetas sin q n e haya pendiente de liquidación á su 
cargo ningún siniestro de importancia. 

Los remolcadores Chacharramendi y Tontarramendi, que per­
tenecían á este fondo antes de la fusión, pasaron á formar parte 
de la Compañía de remolcadores Ibaizábal, mediante la entrega 
de 284 acciones liberadas, que son hoy propiedad de nuestra Em­
presa. Nos es grato consignar incidentalmente que habiéndose es­
tablecido una inteligencia con la Compañía de Remolcadores Bil­
baínos, esta hijuela de nuestra Sociedad ha de producir beneficios 
no despreciables. 

La Compañía ha otorgado premios en metálico á los capitanes 
que han navegado sin averias durante el ejercicio, cuyo importe 
ha sido de 18.893,23 pesetas. 

Inserta importantísimos datos respecto al aspecto del mercado 
y fletamentos, teniendo la Compañía contratos para 1907 que 
aseguran el trabajo de la riota para buena parte del año. 

^ ^ ^ ^ O C^-^v-O N̂-i C-^-^^-J O /̂X -̂̂ O C x̂~-/-vO O-TN^-O ¿-•V-.̂ ^O C-rv-*N-~J Cw-w\*J í^yN^^C) 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de m i n e r a l 

L a r m e s á R o t t e r d a m , v a p o r Virgen de Lourdes, 6/9 K . D , 
F o r m a n á M i d d l e s b r o , v a p o r 3 . 8 o o t o n e l a d a s , 6/1 1¡2 F D , 
I d e m ó C a r t a g e n a á J a r r o w , v a p o r SLythviLLe, 5/6 F . D . 
C a r t a , e n a á M a r y p o t r , v e p o r P e ñ a Sagra, 7/6 F . D . 
H u e l v a á R o t t e r d a m , v a p o r t mpresi', 8/ F , D . 
A r g e l á J a r r o w , v a p o r 3.loo t o n e l a d a s , 5/6 F . D . 
B i l b a o á T y n e Uoc'-c, v a p o r 1.7oo t o n e l a d a s , 4/. 
l a e m á M i d d l e s b r o , v a p o r 2 .5oo t o n e l a d a s 4/ . 
P a r e z u e l o s á i d . v a p o r Peña Rodas. 7/1 Vg. 
C a r t a g e n a á R o t t e r d a m , v a r o r Peer'tss, 6/3 F . L). 
I d e m á i d . , v a p o r MULioail, 6/3 F . D . 
B i l b a o á B o u ' . o g n e , v a p o r 3.2oo t o n e l a d a s , 5 / -
H u e l v a á N e w Y o r k , v a p o r Dorisbrook. 9,6 F . D . 
I d . á E s t a d o s U n i d o s , v a p o r M n ank, 9/6 F . D . 
I d . á S i v a n n a h , v a p o r Thi r .b / , 9/9 ( T i n t o ) . 
C a r t a g e n a á M a r y p o r t v a p o r 25DO t o n e l a d a s , 7/6 F . D , 
H u e l v a á S a v a n n a h , v a p o r Lockweod, lo/6 F . Ü . 
V i v e r o á R o t t e r d a m , v a p o r 3.ooo t o n e l a d a s , 4/lo V j . 
C á d i z á M o n t e v i d e o , v a p o r 3.8oo t o n e l a d a s , i4/6(sal) 
H u e l v a á F i l a i e l f i a , v a p o r 3.ooo t o n e l a d a s , lo/6. 
C a r t a g e n a á M i d d l e s b r o , v a p o r Arechondo, 6/3 F . D . 
V i v e r o á R ' d a m v a p o r 3.5oo t o n e l a d a s , 4, lo Vg . 
C a r t a g e n a a F i l a i e i f l a , v a p o r 6.000 t o n e l a d a s , 9/-. 
F o r m a n á R o t t e r d a m , v a p o r Siwano, 7/9 F . T . 
C a r b o n e r a s á M a r y p o r t , v a p o r Nelherholme, 7/6 F . D . 
B i l b a o á L y n e Doc tc , v a p o r . . loo t o n e l a d a s , 4 / -

Pletes 
E l m e r c a d o d e fletes d e m i n e r a l e s c o n t i n ú a e n u n o s l a d o d e ­

p l o r a b l e . L o s fletes d e s a l i d a d e carbón p a r a e l M e d i t e r r á n e o se 
c o t i z a n á r a z ó n d e 8/6 p a r a G e n o v a , Savona, e t c . , 8 ,50 francos 
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$ tinco del Comercio 
Su situación en 28 de Febrero de 1907 

A C T I V O 

C a l a . . f. 
S a o u r s a l d * ! B a n c o d« E s p a ñ a • /y /a 
E f « c t o « «n c a r t t r a 
P r é i t a m o » i o b r » v a l o r a s . . . 
C r é d i t o » «n c o con i n t s r s s 
O o r r « i p e n i a l « s d e u d o r » ! j C a e n -

tas de efectivo 
Deudores diversos 
Mobi l iar io 
bas tos de i n s t a l a c i ó n 

» generales 
Cuentas corrientes con oorresples . 
V a l o r e s en poder de corresponsales 

E n g a r a n t í a . . §1 56 üH.ÍWS.IT 
D E n eastodia | l 120.453 114.90 

Neoesaries ^ | » 

P A S I V O 

C a p i t a l 
F o n d o de reser v a 
C u e n t a s corr ientes 
Consignaciones volunte r i a s efectivo 
Imposic iones 3 meses á Va % a n u a l 
Imponentes en l a C a j a do Ahorros : . 
Efectos por pagar 
Corresponsales acreedores 
Acreedores diversos 
Acreedores por cupones. 
Acreedores por amort i zac iones 
Beneficios en valores por r e a l i z a r . . 
P é r d i d a s y ganauc ias 
Acreederes de va lores en poder de 

«orr esponsales 
'1©.° dividendo aet ivo 

E n g a r a n t í a . 
D E n cus tod ia . 

Necesarios . . . 

. 56.218.993.47 
£ l 120.458.114.SO 

P e t é t a s Cis. 

2.Í24.667.76 
196.474.27 

10.3*1.614.41 
9.0f.5.S20.92 

15.204.8rtS.60 

3.796.9'23 96 
«i il.871.98 

5.8H3.44 
7 122 87 

38.972.56 
• 

7.805 666.83 

50.032 887.69 

176 672.108.37 

22i.704.935.96 

5.000.000,00 
>50.000,tO 

10.6.1.853.98 
'82.tl6.45 

1.922.818 36 
28.322.351.01 

1 11.410.64 
1.DIO.146.77 304 'XM1.20 

•21 ».0i)2 '2 
45.274 «7 
4.027.43 

2S1.717.51 

76.83S.75 

60.('32 887.89 

176.672.108 37 

22i.704.,.)!l5.!)6 

V . 0 B . " E l P r e s i d e n t e d e t u r n o d e l C o n ­
s e j o d e A d m ó n . , Ignacio ne Arias-.—E\ 
D i r e c t o r G e r e n t e , F e r n á n ' o Fch 'üa r r i a . 
— E l C o n t a d o r , José de Ázcnrate. 

COMPAÑÍA EUSKALDUNA 
de c o n s t r u c c i ó n y rep r e c í ó n 

de buques 
E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s l a 

C o m p a ñ í a e n s e s i ó n d e l d í a 22 d e l a c t ú a ! , 
y d e a c u e r d o c o n l o p r e c e p t u a d o e n el a t -
t í c u l o 19 d e l o s E s t a t u t o s , h a d i s p u e s t o 
c o n v o c a r á J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a d e a c ­
c i o n i s t a s p a r a e l d í a l 2 d e M a r z o p r ó x i m o , 
á l a s c u a t r o d e l a l a r d e . 

L a j u n t a t e n d r á l u g a r « n l a s o f i c i n a s d e 
l a C o m p a ñ í a , D i q u e s S e c o s d e S j n M a m é s 
y p a a p o d e r a s i s t i r á e l l a , e s n e c e s a r i o 

^ d e p o s i t a r e n l a s o f i c i n a s d e l a C j m p . ñ i a 
e l d o c u m e n t o q u ^ a c r e d i t e l a p o s e s i ó n d e 
l a s a c c i o n a s d e c a d a a c c i o n i s t a , á c a m b i o 
cdel c u ' i l s e e n t r e g a r á l a c o r r e s p o n d i e n t e 
( c é d u l a d e a d m i s i ó n . 

B i l b a o 23 d e F e b r e r o d e 7. —Ramón 
de la Se ta.—Eduardo de Aznar y Tutor.— 
D i r e c t o r e s G e r e n t a s . 

C o m p a ñ í a minera de S ierra Alhamil ia 
E n v i r t u d d e l o q u e d i s p o n e e l a i t í c u l o 

20 d e l o s E s t a t u t o s , s e c* n v t c a á j u n t a ge­
n e r a l o r d i n a r i a d e s c c i o n i U s d e i s a 
C o m p a ñ í a p a r a e l d í a 13 d e l y r o x i n o m e s 
d e M a r z o á l a s o n c e d e s u m t t ñ a n a . e n ' a s 
o f i c i n a s d e l a m i s m a , I b a ñ e z e B i l t a ^ . 

B i l b a o 27 d e F e b r e r o d e 1907. — / ? món 
de la Sota, Luis Maria d-: Aznar. — D i r e c -
torp-s G ^ r ^ n t e s _ ^ 

"SOTA Y AZNAR" 
L a j u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a d e a c c i o n i s ­

t a s , c e l e b r a d a h o y a c o r r i ó n p a r t i r , c o m o 
c o m p l e m e n t o d e l a s u t i l i d a d e s d e l b ñ o , á 
c a m b i o d e l c u p ó n n u m e r o 2 UM d i v i d e n d o 
d e 3 p o r 100 q u e c o n e l 3 p o r 100 r e p a r t i d o 
e n e l p r i m e r s e m e s t r e h a c e u n (í p'>r l U ) 
e n e l a ñ o , e l q u e p o d r á h a c e r s e i t ' t i c l i vo 
d e s d e e l d í a d e m a ñ a n a , e n l o s B .Vicos d e 
B i l b a o y d e l C o m e r c i o y e n e s t ? s o f i c i n a s . 

B i l b a o 27 d e F e b r e r o d e WOl.—Ramón 
de La Soia-Luis Mar ia tíe Aznar, D i r e c t c -
r e s G e r e n t e s . 

V a l l e s locales de la Plaza de Bilbao-Ultima co t i zac ión 

T Í T U L O D E L A E M P R E S A 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

lauco le Bilbao 
• le Vizcaya 
» Crédito Unión Minera * 
» Guipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano : 
• de Qijón 
• de Vig-o 
• de Burg-os , 
» Industrial Gi jonés 
• Hispano Americano 

» Alercant i l de S a n t a n d e r 
F e r r o c a r r i l de Bilbao á Durando 

» de Bilbao á Portugalete 
• de Santander á Bilbao 
• de Durang-o á Z u m á r r a g a 
• de Amorebieta a Guernica . . . 
« l e Elg-oibar á San S e b a s t i á n . . 
• de Castro A l é n (ordinarias) . . 
• de Castro Alén especiales) 
• de L a Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturiano 

O o m p ¡ in Naviera Bi lba ína (Azo ir) 
» • Üai . 
» » V a s c o C a n t á b r i c a 
» » Vascongada A b á s o l v , . 
• • In:e nacionaMAbaitua". 
< * Rodas , . . . 
» • U n i ó n . . 
• * Cantábr ica 
» • Ur ia - t e 
» A u m ré 
» ÍNavltra La Act ' .v idai 
» ^ n ó n i m h d i iNa' /egB.üón. . . 
» L a Bla acá . . . 
• Vasco Uituriana . . . 
» Algor ten a 

( • Olazarri 
ie lad An^nitnaA.. Hor JOS de V i z c a y s 

• Ocien Resinera Españ^/lf 
» » Unión de Explosivos. 
• • Talleres d» Deusto . . . 

» Tt íbos Fe j idot 
• « L a Bascouia 
• • Casa Dotesio 
• * T r a n v í a de Bilbao á 

Durango 
• Auxi l ia le Farr jca .vüaá 
« » Ahlemeyer 

'ompañía de Seguros Aurora 
L a P o l a r (Depto. e n g a r a n t í a 50 % ) . . . . . . 
»oc adad Minera Argent í f era de Córdoba. 

» » Anglo V a s c a , de Córdoba 
• * Adcaracejos, en Córdoba. 
. « Almadenes, en Córdoba. . 

» Peñaflor, 3n Sevil la. 
• • Cala , en Huelva 

» Hulleras de Sabero > 
a ñ e r a s 

. » Sierra Menera, en Terne 
» Tün y Lesaca 

• • Cabárceno 
» Argent í fera de Almag-er 

. • Bul leras do G u a r d o . . . 
. • CoLado del Lobo 
. • Atilana 

^ i r i p d r i ' 
. * S i e r r a A l b a mi l la 

didrauiioa del F r e g a r 
» Ridro E é^.tricas . 

* B3rá?tegui 
> * T r is-oz-Moitfls 
, • Minería Va^cong-ada.... 
• * General lie Mineria 
• i onsiruccionas nrotlli-as 
• Constrnctora de (^bra? p ú b l i c a s . . 

Sindicato Minero Rodas 
G a s t ó l o de Las Guardas 
Soeie lad Azufrera del Coto de Hel l í i . . . 
Azaaga y Mestanza . . 
Papelera E s p a ñ o l a 
Artes G r á f i c a s 
Centro Minero B i l b a í n o 
Bodegas B i l b a í n a s 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C M i n e r o d e Morata 
Diques E u s k a l d u n a , , 
Minas de Hertts 
M a r í t i m a B a k í o 
Sd. G l . A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , preferente. 

» » » o r d i n a r i a . . Valeres de Sota y A z n a r 
O m p a ñ í a N a v i e r a B a c h í 

301 
'¿20 » 
372.50 • 
200 * 
125 50 » 
70 p 

163 » 43 33 • 
108.50 » 
30 p 
150.25 » 

12S » 
144 » 
128 
67 o/ 
,0 * 
15 » 

10? i 
tfp » 
60.00 v 
76.7ó 40. .•>(! 
31.50 
a 
47.50 
20 id 
3í » 
14 
50 
4< 
40 
60 
7 
4 76 

54 
•254 
1E6.00 308 
137 
116 , 
86 , 6o , 
73 

F E C H A 
de la operac ión 

22 20 , 
74 
9 50 , 

240 
140 
86 

!4ó 70 
85 

121.00 , 

S4 
87.15 
5>.00 
20 
-.6. ño 
)5 

162 
U8 
1«2 

i : " 
108 Qfl 

35 
57 
48 
85 

00 
96 
95 
01 
18.50 
10 
40 
86 

100 
8S 
35 
37 
4 

108 
75 
3B 

101.00 so 

Día Mee 

M a r z o . . . 
F e b r e r o . . 
F e b r e r o . . 
F e b r e r o . . 
E n e r o . . . 
S tbre 
F e b r e r o . . 
O c t u b r e . 
D i c b r e . . . 
J u n i o . . . 
F e b r e r o . . 

D i c b r e . . . 
F e b r e r o . . 

» 
N o v b r e . . 
D i c b r e . . . 
A g o s t o . . 
E n e r o . . 
D i c b r e . . . 
M a r z o , . . . 
Agosto . . 
F e b r e r o . 
Dicbr . . . 
F e b r e r o . . 
F e b r e r o . 

s 
M a y o . . . . 
E n e r o . . . 
-" n o 
Abrí . . . . 

» 
F e b r e r o . . 
D i c b r e . . . 
J u l i o . . . 
)ctubre . 

D i c b r e . . . 
M a r z o . . . . 
F e b r e r o . . 
Marzo. . . 

• 
D i c b r e . . . 

» 
F e b r e r o . 
J u l i o . . . . 

O c t u b r e . 
Dicbre 
F e b r e r o . . 

D i c b r e . . 
F e b r ^ o.. 
E n . r o . . . 
D i c b r e . . . 
A b r i l . . . 
E n e r o — 
M a r z o — 

Fenrero , 
A b r i l 
M a ' z o . . . . 
Agosto. . 
A b r i l 
M a r z o . . 

• 
Febrero. 

» 
F e b r e r o . 

» 
M a r z o . . . 

» 
S t b r e . . . 
E n e r o . . , 
J u n i o 
A b r i l . . 
S t b r e . ., 
A b r i l . . . 

» 
Octubre 
J u n i o . . 
F e b r e r o 

» 
M a y o . . . 
Novbre . 
J u n i o . . . 

• 
Agos to . 
A b r i l . . . 
Febrero . 
J u l i o . . . 
E n e r o . . 
D i c b r e . . 

Año 

UÍO7 
1907 
1907 
1907 
1907 
1904 
1907 
1904 
1906 
1903 
1907 

1906 
1907 
1907 
1904 
1905 
1905 
1907 
1906 
1907 
1̂ 06 

05 
l •*06 

7 
1 w l 
1-16 
190-
lv07 

.06 
1(6 
r-<(.6 
IM( 7 
906 
»0i 
HO 
)0i> 

tafj" 
1907 
907 

i907 
1902 
190 
1906 
1906 
1903 
1906 
1907 
907 

1906 
1907 
1907 
906 

190t 
19C7 
l 7 

CAPITAL 

Pesetas 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
6.000.000 
3.000.000 

IS.OOO.OOO 
100.000.000 
8.000.000 
6.625.000 
6.000.000 

12.600.000 
2.760.000 
1.260.000 
4.500.000 
1.600.000 
1.090.000 

20.264.000 
2.0ÜO.OO( 
6.000.00: 
2.600.001 
8.000.00( 
3.125.00'. 
2.600.00(, 
4.600.000 
6.000.00' 
6.00ü.00( 
3.000.00f 
H. 000.00o 
;;.ÜOO.OOÍ 
2.700.Ü0(, 
3.000.000 
0. 000 000 
M ft.ooo . OJO.OOO 

32.760.000 
20.000,, 000 
i6.000.000 

I . 000.00o 
1.600.000 
7.000.000 
1.350.000 

2.160.00r 
a.ooo.oot 

JO.000.000 
!0.000.000 
00 000.000 
1.600,00(, 
'.500.000 
.OOO.OOí 

6.000.000 1. ÓOO.OOÍ 
1 5.000.00' 

PLÍ» 

600 
260 
260 
600 
500 
500 
400 
500 
50o 
500 
600 
600 
260 
500 
500 
500 
600 
600 
500 
500 
500 4J0 
50( 
500 
500 
500 
600 

1000 
50' 
50-

10 0 
691! 
50t 500 
500 
600 
500 
600 
500 
250 
100 
500 
500 
50o 
5(0 

60.. 
2o 
50 
50i-
200 

60 
60 

25 i 
25u 
50i 

. 50o 

60o 5oo W'o 
50 
500 
500 
500 
250 
500 
50 
60 
60 
6) 
50 
260 
250 
600 
600 
250 
500 
6)0 
100 
600 
100 
250 
5üo 
500 
50o 
ouo 

M \ J 
00 u 
50o 

Todo 
50% i»0/o 
60% 
50% 
80 «/o 
Todo 
60 "/o 
20 o/0 
Todo 
30 % 
2 j % 
Todo 

Todo 
90 % 
Ü0 % 
Nada 
U» 0/0 
Todo 

• 
Todo 

l'odo 
60% 
l'odo 

36% 
Todo 

Todo 

70 % 
10% 
6 % 

25 o/0 
Todo 
90 o/o 
40 o/0 
86% 
Todo 
80 o/o 
Todo 

IVaVo 
Todo 

60 pts 
10 » 4 » 
21 » 
12.60 

18 pts 

5 pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 » 
25 » 
20 » 

35 pts 
55 » 

10 pts 

26 pts 
6 » 

22.50 
5 pts 
5 -

75 » 
17.50 
60 pts 
25 » 16 * 
50 pts 
10 • 
30 » 

6 '/o fijo 

6 pts 
N a d a 
15 p . 
10 p. 

Se­
mestre 

30 pts 

'0 L 

3.50 p. 

6 pts 
5 "/o 

6 pts 

8 % 
15 pts 

15 pts 

El total de pesetas nominales 
Fondos públicos, 447.000 -

de id. 643.000. Total 2.578.650. 

negociadas durante la semana, fué: 
-Acciones de Sociedades 1.488.650.—Obligaciones 

http://15.204.8rtS.60
http://il.871.98
http://'82.tl6.45
http://En.ro
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Imporíación del Extranjero desde el 23 de Febrero al 1 de Marzo 

o * 

(s o 

301 
S02 
303 
bu4 
301 aun 
3(17 
3(18 
309 
»i0 
311 
3 a 
3 8 
3l4 
3", 6 
31 (i 
317 
3!8 
31'» 
32 ) 
321 
322 
;-2í 
321 
32 • 
3 6 
3-.,7 
á38 
329 
33 » 
3 1 
332 
b33 
334 
:-3 
330 

Aparejo 

23 V a p o r 

25 

.7 

28 

P a b e l l ó n 

I n g l é s 

E s p a ñ o l 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

» 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
Noruego 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
Noruego 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

n<ílga 
E s p a ñ o l 

ST<"ir uegi 
A i s u á n 
E s p i ñ o l 
B « l g a 

• 
Noruego 
I n g l é s 
S » « c o 
Noruego 
I n g l é s 
tí&pH ñol 

M a t r í c u l a 

Glasgow 
I d e m 
Bilbao 
Vliddlesbro 
S e v i l l a 
Dunkerque 
Bi lbao 
I d e m 
L o n d r e s 
Bilbao 
I d e m 
Newoast le 
Tonsbergf 
S a n d e r l a n d 
S a n t a n d e r 
D r a m e u 
Bilbao 
L e i t h 
Oard i j f 
\raberes 

B a r c e l o n a 
Bi lbao 
Ldem 
cdem 
C h r i s t i a n í t 
S t e t t i n 
Bi lbao 
Amberes 
I d e m 
A r e n d a l 
S. Sb ie lds 
L a n d s k r o u a 
Cbriíjti.tniH 
S. Sbie lds 
Bi lbao 
S e v i l l a 

Nombre de lbuque 

E U a s t o n 
Oun-ttaffnage . . . . 
Cobatas . 
Severn 
G o y a 
« a n M a r t í n 
M. de M ú d e l a . . . . 
D i igente 
Addington 
P o v e ñ a 
Alsrorta 
E d i n b u r g h 
U n i s ó n 
F o n b a n 
Matipn 'o . . . . . . . . 
H u g i n 
Q-orliz 
C a i r n r y a n 
Insroldsby. 
\ d o u r 
L a r a o h e 
E l a n t s o b e 
Mouro 
Cec i l a 
''«f l aman ría 

v a r i a 
K a t a l i ^ 
P E l i - a ^ e t b . . . . 
B a r ó n do M a c a r . . 
N e i e n e s Tu n P -im ñor 
Agnes 
V a l h a í l a 
E d é n 
So m orrostro 
(/abo Tor tosa . . . . 

2 ^ 

í f ti ti, 
o » 

OVA 

137. 
;l«h 

75 

12 Li 
ion 
13 »• 
I M 
10 10 
lOti i 
77-

l 7 
1171 
l i * 
Otid 
73̂  41)8 
i4.:0 

UEO 
13 i) 
7 ".i 
i»'' 
M i 
7 •• 

ISJO 
U27 
'.»74 

7;^ 

»ln 
(.)>0 
9J7 

' a p i t á n C a r g a m e n t o 

Sumas 
G . D . Moffat t . . . . 
i*. Brooks 
J . .Blanco 
R . H a y e s 
M. G o n z á l e z . . . . . 
A. L e v i g o u r e u x . . 
V . L a n d a 
J . J . Z a l v i d e a . . . . 
R . b u r d o n 
T. G a ü o c a 
F . U s p a r i c b a . . , 
E E v a n s 
P. A. P e d e r s e n . . . . 
J . N icbo l son 
E . G n i s a s o l a 
fj. T b o r s o n . . . . . . 
J G a r t e i z 
J . B . Stephens . . . 
J . E v a n s . . . . . . 
D A d r i a e n s s e n . . 
F . C a l z a d a 
L . Tspizua 
^. A r a n a 
•T. A n a s a g a s t i . . 
R. Ha nsen 
R. Fal le 

. (5or fázar 
O R í e n 
A K e e r s m a e c k e r 
A. Le^obliz 
W B t e e l e 
N P. L i g i b l a d . . . . 
A. E K i l d a b t 
J . M. Sber i f f 
J . J . Z a l v i d e a . . . . 
M, T e l l e c h e a 

anteriores. . . . 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
De t r á n s i t o 
G e n e r a l 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
C a r b ó n 
I d e m 
L a s t r e 
I d e m 
Idem 
I d e m 
Idem 
C a r b ó n 
L a s t r e 
í d e m 
G e n e r a l 
Idem 
C a r b ó n 
L a s t r e 
Genei a l 
i df m 
L a s t r e 
G e n e r a l 
I d e m 
Idem 
L a s t r e 
Idem 
I d e m 
I d e m 
Idem 
C a r b ó n 
Ueneral 

TüT.VLKtí . . 

2-3 

781S7925 

2'J1&6 >4 

201070 

34 >20 ( 

w 1976032 

1773S59 

83510 
42I2or 

U4i() 
4()(i(i 

229713:) 

p o 
(IQ H 

!0068S8s6 

180^05 

3n3050'1 
2)166^ 

2040708 

1̂ 3055 
71.46 

340 2026 
* 

857-01» 
f>l.)0;)!) 

o 
1665!).-) 
31365 

li71i)0 

24 6544 
l.i'Mm 

l 67.(9 i69 

P r o c e d e n c i a 

Glasgow 
Nantes 
Burdeos 
Soutbampton 
L o n d r e s 
C h e r b o u r f 
S a i n t N a z a i r e 
Qbantenay 
L a Rocbe l l e 
N e w c a s t l e 
I i lom 
S a i n t N a z a i r e 
I d e m 
B a y o n a 
I d e m 
Burdeos 
Newcas t l e 
S a i n t N a z a i r e 
C k a r e n t e 
Amberes 
Buenos Aires 
N e w c a s t l e 
L i s b o a 
L i v e r p o o l 
C h r i s t i a n s u n d 
S t e t t i n 
B a y o n a 
Amberes 
I d e m 
S a i n t N a z a i r e 
L a Rocbe l l e 
I d e m 
Burdeos 
B a y o n a 
N e w c a s t l e 
I d e m 

Cons ignatar io 
ó Corredor 

Macleod y C o m p a ñ í a 
I d e m 
F é l i x A b á s o l o 
Car los M a r u r i 
H . de A z q u e t a 
J . L . O l l e tmi 
Vela, d e í a l v i d e g o i t i a 
F é l i x A b á s o l o 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
So ta y A z n a r 
I d e m 
A. A z n a r y C.a 
M&cleod j C o m p a ñ í a 
Agenc ia J . W i l d y C.^ 
J o s é P i c a z a 
V d a . deSa lv idego i t i a 
Sota y A z n a r 
F é l i x A b á s o l o 
I d e m 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a 
S e r g é y C o m p a ñ í a 
S o t a y A z n a r 
Ulp iano de l a Torre 
R e a l de A s ú a y C.a 
A n d r é s A m l a n d 
E r b a r d t y C o m p a ñ í a 
A t a n a s i o A r é i z a g a 
C b á v a r r i y C o m p a ñ í a 
I d e m 
Port i l l o , I b á ñ e z y C.a 
M a r t y n , M a r t y n y C.a 
V icente Correas 
F é l i x A b á s o l o 
Agenc ia J . W i l d y C.ft 
S e t a y A z n a r 
B e r g ó y C o m p a ñ í a 

Importación de Cabotaje desde el 23 de Febrero al 1 de Marzo 

o * 

' i 
3 ® 

191 
11)2 

194 
195 
196 
197 
19 S 
19.1 
200 
2 d 

i»2 
20 í 
204 
20 • 
206 
20' 
2os 
209 
21" 
VI 
'Jli 
2-4 
214 
215 
2 ó .17 
2 H 
21» 
220 
221 
222 
223 
224 

Aparejo 

23 

2l 

2S 

V a i o -. 

Baland.8 
V a p o r 

Ba land ." 

» 

V a p o r 

Baland.8 

V a p o r 

B a l a n d . a 

V a p o r 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 
•i 

I n g l é s 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 

Nombre del f'iKjui 

Kontzes i . 
I b a i z á b a l . 
iJrobus . . Beain 
S e n d #-j a. 
Cabo i i iguer . . . . . 
Obi o 
Alaría Gertrudis . . 
M a r í a P i l a r 
C a r m e n Angeles . 
Nue , a UniOn 
S a n Pedro 
S a n A n t u l í n 
Marce l ino S u á r e z , 
•Jaría L u i d a 

U n i ó n n ú m . 2 
M a r í a Mercedes . . . 
Cabo Prior 
C. Bermeano 
Dolores 
S a n t o ñ a 
E s p e i a n z a 
Pe1 í n . . 
Jabo S a n Vicente . 
L i b e 
P a l m i r a 
C o n c h a 
E v a r i s t o 
C h o r r e a b a 
Cabo Tortosa 
M a r í a C l o t i l d e . . . . 
Antonio Roca 
M a r í a Cruz 
C a n t a b r i a 

•2.31 
co' oc 

9 4t0 
9iÜ 
2.Ü 
24 id 
6> 4-

li4 
2b 
2( 
40 
4«.' 

346 55 20 
122 675 50 
71 
3t? 

ÍS4 
20') 

tlü7 
22 
47 
24 
23 
16 

997 
3',. 

9v2 
85 

376 

OiM'itán 

Sumas anteriores. 
Ola eta 
B e r g ó 
N 
C h a n t r e a u 
F r a d u a 
G o n z á l e z 

A c h u r r a 
Sui lrez . . 

D í a z 
Bengoecbea . . . . 
B a d i o l a 
E ^ u r r o l a 
A c a r r e g u i 
C a r r e r a 
A r r i n d a 
Marcue 
L ó p _z 
L . A r e n o s a 
V i ñ a . 

A . I r a u n d e g u i . . . 
O a v a r r i e t a 
Q u i n t a n a 
G o n z á l e z 
G a n g o i t i 
1bar lucea 
S u á r e z 
A r q u e t a 
B a s t e r r e c h e a . . . 
A r a n z a m e n d i . . . 
T e l l e c h e a 
L ó p e z 
Muleo 
Casar iego 
Muñiis 

TOTALES. 

® w 

o >->. 

. o 
26.77125 

80000o 
• 

460000 
» 
a 

á4J0H 

65000(' 

554730 

170000 

700OG0 

29951855 178>i410 

.60610 ) 

25000 
400)0 

117330 

50 O 

42250940 
» 

800000 

460.0o 
a 

7640 0 
440ÜOU 

6590 
1194. 
103)0 
14500 
2.i<iOÜ 
4 000 

65056S 
7&00' 
6100 

338470 
.0000 
117400 «572.. 
300000 
554730 
285934 

17 480 
170J00 

1112 
32000 

2 i 00 
4233>i 

12370 
)3i32 

3i7 t0 
70»140 

4S83.»83,) 

Procedeuci . i 

Castro 
A v i l é s 
Vigo 
G i j ó n 
Bermeo 
B a r c e l o n a esc. 
A v i l é s 
S a n t a n d e r 
S a n S e b a s t i á n 
L e q u e i t i o 
I d e m 
S a n S e b a s t i á n 
Z u m a y a 
G i j ó n 
Z u m a y a 
Leque i t i o 
R i vadesel la 
A l i c a n t e 
S a n t a n d e r 
Z u m a y a 
Castro 
S a n l o ñ a 
S a n E s t e a n 
B a r c e l o n a esc. 
•(an f e b a s t i á n 
G i j ó n 
Bermeo 
D e v a 
L e q u e i t i o 
B a r c e l o n a esc. 
N a v i a y esc. 
B a r c e l o n a esc. 
A v i l é s 
G i j ó n 

Receptores 

L a s t r e 
1 b a r r a y C o m p a ñ í a 
U e m 
Altos Hornos 
I d e m 
V a r i o s 
Orden 
P , G a r c í a 
O r d e n 
E de A r r i a g a 
I d e m 
Arr ig .a Z u b r i n a s y C.a 
V i u d a de V i c u ñ a 
Oarbonet A i t u r i a n o s 
R. A l z a g a 
E . de A r r i a g a 
L a s t r e 
V a r i o s 
L a K a s c o n i a 
L . C a s U l l e 
Al tos Hornos 
O r d e n 
Al tos Hornos 
V a r i o s 
Orden 
I d e m 
R . A z q u e t a 
Orden 
E . de A r r i a g a 
V a r i o s 
I d e m 
I d e m 
R e a l C a A s t u r i a n a 
F á b r i c a S. F r a n c i s c o 

Consigna­
tar io 

ó oorredoi 

A r é i z a g a 
B e r g ó y ü.a 
N . 
G a r c í a 
A r r i a g a 
B e r g é y C.a 
A r é i z a g a 
G a r c í a 
I d e m 
A r r i a g a 
I d e m 
V i c u ñ a 
I d e m 
Por t i l l o 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
G a r c í a 
B e r g é y C . ' 
Azqueta 
A s t i g a r r a g a 
G a r c í a 
F e r r e r 
J . A b a i t u a 
B e r g é y C.11 
A r r i a g a 
T o r r e 
Azqueta 
A m a g a 
Idem 
B e r g é y C.a 
l i a r c í a 
M a r u r i 
G a r c í a 
V i c u ñ a 

file:///raberes
file:///dour
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Exportación al Extranjero desde el 23 de Febrero al 1 de Marzo 

; c 
i 

296 
%n 
298 
299 
300 
301 
302 303 
304 
306 30tí 3o7 
30S 
309 
3 ü 
311 
312 
313 3i4 
315 
316 
317 
318 
319 
320 
321 
322 
323 
324 
32o 
3 2 ti 
327 
3.N 
a 29 
230 
2.jl 

. 23'i 
233 
2:31 
236 
23o 

239 
24(! 
-¿Jk 
24ü 
243 
244 

£3 

28 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabellón 

Español 
Inglés 

» 
Noruego 
Alemán 
Español 

» 
Uruguay 
Español 
Inglés 
Holandé 
Noruego 
Español 
Alemán 
Sueco 
Español 

• 
Inglés 

Sueco 
Inglés 
Español 
Belga 
Inglés 

s 
Sueco 
Inglés 

Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
"Sueco 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
Español 
Francés 

• 
Español 
Inglés 

• 
Danés 
Inglés 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriores 
Rio Formoso 
Castaño 
Universal 
Navarra 
Teutonia 
Arratia 
Serantes 
Cosme • • • 
Austria 
Beberá 
Rbenania 
Skaala 
ArriluTie - • • 
Orconera 
Mascot 
Katal iñ 
Biak-Bat 
Rosebill 
Resella 
Pomaron 
Bothma 
Severn 
Donata 
Coekerill 
James Turpie . . . • 
Ingram 
Lemnos 
El l is ton 
OftkvillG 
Rosolution 
Bélgica . . . 
Nervion 
Waterloo 
Goya 
Lyra 
Malta -. 
Rivas 
J ane 
Discovery 
Fried tkrupp 
Dunstaff nage.... 
Laracbo 
Bearn 
San Martín 
Diligente 
Addington 
Edinburgh 
Jaegersborg 
I l l tyd 

1̂  -s O 
3-2. 
w 9 

7Ü 
2502 
8^ 706 
«73 

ilé3 
2^ 

lói5 
9o<) 
M't 
7s7 
6 »4 

1241 
84̂  

1072 
7á 

1293 
9a2 
7̂ « 
S9i 

Loo: 
¿12 
A!33 

l%3l 
I05i 
i»bt> 
919 

1023 
ií7» 

233 
719 
9J3 
7ti4 
744 
á31 

178 
8-3 

124 
730 
S74 
9.0 
210 
70.1 
»S9 

lOOó 
1040 
l 80 
1083 

TOTALES ... 

s o 

3 9 

4392i09S 

*8»ono§ 
» 

2601930 
2S2i ;80 

208»'l7o 
22'iO tüO 
10)4420 
1Q9TI21II 
2>8áó(i0 
184 t4 '0 
16I9'18» 
19)700 

• 
21157SO 

o&iooo 
2;t570i(i 

» 
2500 0 

3S3>^0 
IÜ44040 
•i276")70 
19I2¿40 
2«350J0 
t9ás420 
3jo6sl« 
303473o 
151)4160 
iOUOOOO 

• 
KUS0S0 
2070/00 
8*72610 1S3 420 
30029)« 
1562(570 
19 70t)0 

204520 
lál;780 
235944o 
21Í7940 
2304370 
25tj7l00 
235̂ 460 

n 

» o 

322)250 

50 )00 

5̂ 6436350 327525J 21̂ 6335 19050104 

0,® o 

2 O 

162̂ ) . « 

359 i44 
120 
157 
6l' 
07-1 
153 
S1H 

4 
77.5 
• 
815 
loe 
2a» 

1620 

Si 
1045¿5 

15.(1 
4o 

748 
• 
a 
3 :o 
» 
a 
» 
» 
311 

s 
3105 
» 
2 vi 
703 

0 p-E 

• 9 • 9 n 

I680B»)3 

180 000 
i7l.. 

3Ut48 

s4tí 

150 
o 

16U 
25«o 

5Sl 

10118 

1178 

19132 

1890 • 
699 

Oareador 

Carlos Maruri 
¿.tauasio Aréizaga . . . 
Salió en lastre 
Luis Núñez 
Arriaga y Compaflí».. 
Macleod y Compañía 
Idem 
Ecbevt.^y Larrínaga 
Juan Abaitua 
Macleod y Compañía 
Félix Abáselo 
Sydaey J . Dyar 
A. Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 
J . M. de las Rivas. . . . 
Atanasio Aréizaga. .. 
Tomás Larrondo . . . . 
Mariano de Lapeyra. 
Luis Ocharan 
Q-ustavo Motscbman. 
Sydney J . Dyer 
Carlos M+ruri 
0.A Min.a Atrázo la . . . 
Sota y Aznar 
Félix Abasólo 
Parcocha Iron Ore. . . 
Macleod y Compañía. 
Idem 
A.. Aznar y Compañía 
Síarfcyn, Martyn y C.a 
A. Aznar y O."" 
Macleod y Compañía. 
Luis Núñez 
tt. de Azqueta 
Morberto -eebold.... 
Sydney J . Dyer 
J . M. de las Rivas . . . 
Gnffitbs, Tate y C * . 
Agencia J . Wild y C.a 
Erhardt y Oompauía 
Macleod y Compañía. 
Bergé y Compañía . . . 
Maeleod y CompaAí» 
Federico L . Dubus.. . 
Félix Abáselo 
Martyn, Martyn y 0 a 
A. Aznar y C.a 
Sydney J . Dyer 
Qriffiths, Tata y C.a. 

Destino 

Burdeos 
Habana 
Cardiff 
Middlesbro 
Stettin 
Cardiíf 
Middlesbro 
Rotterdam 
Ne wport 
Cardiff 
Rotterdam 
Briton Ferry 
Uardifí 
Rotterdam 
Middlesbro 
Bayona 
Cardiff 
Idem 
Maryport 
Newport 
Hartlepool 
Hab. y Vercz 
e+arston 
Amberes 
Newport 
Rotterdam 
Middlesbro 
Glasgow 
Cardiff 
Barrow 
Gardiff 
Middlesbro 
Idem 
Londres 
Marypo; t 
Middlesbro 
Jarrow 
Middlesbro 
Gardiff 
Rotterdam 
Middlesbro 
P. Rico 
Burdeos 
Dunkerque 
Newport 
Middlesbra 
Cardiff 
Hartlepool 
Cardiff 

Punto 

le oargt> 

Arenal 
Pto. exterior 
Lastre 
Olaveaga 
Idem 
Oadagua 
Triano 
Portugalete 
Luohana 
Portugalsto 
Luchanfi 
Portugalete 
Orconera 
Idem 
Friano 
Idem 
Entre mllei 
Crian o 
Lucbana 
F . Belga 
Cadagua 
Pto. exterior 
Olaveaga 
Cria n o 
F. Belga 
Orconura 
Triano 
Portugalete 
Orconera 
Portugalete 
Orconera 
Cadagua 
Olaveaga 
üribitart© 
Lucbana 
Triano 
Idem 
Portugalete 
Cadagaa 
Orconera 
I'riano 
Uribitarte 
T . iano 
F Belga 
Lucbana 
Triano 
Orconera 
Portugalete 
Orconera 

Nombre dt, )a tn) . a 

segilíc factura 

(General) 
(Vía Santander) 
(Lastre) 
San Luis 
(Escorias de hierro) 
Malaespsra 
Nicanora, Aurora y B. E trella 
Milagroi 
Juliana 
San Antón o y Rubia 
Juliana (,i) 
Catalina y Juan 
Deposito Lucbana 
l i e m 
Unión y Amistosa 
San Miguel y Begoña 
(Provisiones; 
Aurora y Buena Estrella 
L a Lejana 
Coto minero Franco Belga 
Montefaerte 
(24 p sajero ) 
Triunfanto (:2) 
Luisa 
üoto minei-o Franco Belga 
Parcocha 
Nicanora, Aurora y B. Estrella 
lílv ra 
• opósito Lucbana 
Ootif., Jasta, Rita, Adel. y Trini. 
Dep •sit o Lacha na 
Montot'uorte 
J o -i ei'a 
(Vía Sevilla y escalas) 
L a Lejana 
Carolina y Justa 
Unión y Amiatój'a 
S. Antonio 
Malaespera 
Depósito Luohana 
Aurora y Buena Estrella 
(41 pasajeros B. Aires) 
San Miguel y Begoña 
Coto miner» Franco Belga 
J allana 
Carolina, .Olvido y]Socorro 
Parcocha 
Catelina y Juan 
Depósito Luohana 

(1) Incluso 4900 kilogramos de hierro túngst ico . (2) De cobre. 

M i n e r a l expor tado duran te la acmanat para ftl e x t r a n U r o , 8 7 . Í 9 5 3 7 0 k. 3 a b a t a | « . 4 2 2 . 3'-13 ÍC. T* t* \ 8 r . 6 i 7 610 

«3 
0 0) 

182 
183 
184 
185 
Ifsíi 
1»7 
188 
189 
190 
101 
192 
193 
194 
195 
196 
197 
198 
199 200 201 202 203 
204 
205 
206 
2o 7 
208 
i09 
210 
211 
212 

Exportación de Cabotaje desde el 23 de Febrero al 1 de Marzo 

Í3 

¿8 

Aparejo 

Vapor 
» 

Pailebot 
Vapor 

Baland.a 
A 

Vapor 
Baland. 
Vapor 

» 
Baland.a 
Vapor 

Goleta 
Vapor 

Balaná.a 
Goleta 

Pabellón 

Español 

Belga 
Español 

Noml re 

del buque 

H O 
a ts 
31 Ct 

O 9 

Sumas anteriores. 
Comercio 
San Antol ín 
V Uauril 
uibe 
Bravo 
Concha 
Simón 
Cabo Ortegal . . . . 
Cliorrocha. 
María del Carmen 
Cifuentes 
Rosario 
Santoña 
Dolores 
Pepin 
Manolo 
tíesós 
Kontzesi 
Cabo S, Ssbast ián 
Plencia 
Poveña 
Cbío 
Goya 
María Pilar 
Bizkaya 
Adour 
Laracke 
C. Bermeano 
Maree ino Suárez 
San Antonio 
Francisco Ron . . . 

TOTALES... 

74 
4u 
tí 
•i-i 

8:» 
24 
21 

1024 
Ití 
tí¿ 

4ó> 
20 
36 
7, 

200 
7» 

277 
90 

9o2 
Itíit 
1305 
•¿oi 
704 
114 
935 
493 
ÜÓO 
60 

240 
fcO 
73 

289̂ 220 

4 i224o 

^ O 

o 9 

2ij5l5bü 

® S 
• W 
Vi •< 
9 » 
H O 
O ai 

9.12)07» 
Í375 

70)00 ()i»57 

40.3 

151100 10:653: 

2450 

3320460 2290580 11041153 1185424 

1055634 

68)40 

61150 

O 9 

333126 

11976 

16131 

21069: 

4700 

36¿3S 

I22S51I 

531193 241936 

5100 
SO00 

560)5 
50 )0 
¿OOV) 

6300 

14000 

930085 

43224I 
170000 

1445243 

3102* 

6 JO 

119)4. 
122330 

28167655 

destino 

Vivero y escalas 
Lequeltio 
Navia 
San Sebast ián 
Sevilla y escalas 
Bermeo 
Idem 
Barcelona y escalaa 
Lequeitio 
Vi ver© 
Gijón 
Pasajes 
Castro 
San Sebast ián 
•san Esteban 
Gijón 
Avilés 
Idem 
Barcelona y escalas 
Castro 
Idem 
Aviló 3 
Idem 
Santander 
Avilés 
Pasajes 
Cádiz 
Zumay* 
Gijón 
Sevilla 
Pjes. y S. Sebtián. 

Cargador©» 

Varios 
Viuda de Vicuña 
Sd. Gral. Idt i ía . y C 0 
Arriaga y Compañía 
Varios 
H. de Azqueta 
Arriaga y Uompañía 
Altos Hurn. y otro» 
Arriaga y GoBU pañi» 
Vda de J . Olave y C . 
Lastre 
Arriagi y Compañía . 
F . García 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Manuel Taramona (T, 
Sd. Gral. Idtria. y C.u 
Altos Hornos y otros 
Lastre 
Idem 
í d e m 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Bergó y Cempai ía 
Lastre 
Idem 
Fourcade y Provot 
Sociedad Aurrerá 
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TÍTULO BE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑÍA 

OBLIGACIONES 
Ferrocarr i l de Bilbao á Du-( 1.*hipoteca 

rango » 
• de Bilbao á P o r - l l . 8 e m i s i ó n 

tngalete (2.a » 
* de Darangc á Z t m á r r a g a 

l.» s e r i e . . . de I n o e l a k B i l ­
bao 11 

i i.* hipoteca 
'< ¿•i » 
"r 1 ienda preí. 

P . - í tongac lon á Zorroza. 1.' emiBitn 
A o i b i / hipoteca 

tian....Já>R , 

de ia E.obla ¿"Vai 
IL. aseda 

icarr i l de Elgoibar 
í s e la s t i 

Oe bantanasi* 
Bilbao 

1," hipoteca 
L.' hipoteca 

(tamales) 
í.* id. i d . . . 
h ipoteca . . . 

á | 1.* hipoteca 

; ú n g u l a . 

del Cadagem, 
de teantanaei 

feclarftb . . . 
i« L ucharia h 

An»t>reoieLh H<-iuernica> Ĵ wno 
a<.t¡i*t, ue La Lviputacioti ae v i z o a j a . . . 
tí'j.ü'i fe lnera b uüeras a al Turón . . . . 
i » ianlleraa JÜ atu/etí, ¡ 

b.nei.H8. 
•-pañía Naviera Vascongada (Abásoioj. 
Í » Bi lba ína ( A z n i 

• Bat 
* • Aurrer? 

i UUIR ne O i r á s del Fnerto de 
bilb&o 

\ > untan, iente de Bilbao 
U - í 6 n Resmeia E s p a ñ o l a . . . . 

A i n f r o r a Coto £ t e l l i a . . . . . . . . 
Socie ü td G e n e r a l A z u c a r e r a 

Ir. en pl o. 

Ultima 
coti­

zación 

96 
i»2 
98 
Í6 
94.25 

107 
107.75 
106.50 
7b 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
30 
99.50 

ICO.25 
97 

100 
190 
100 
34 
7» 

101.50 
1.00 

13 

0̂ 
6 51 

100 

02 
lOC.Tó 
100 
.itO,62 
9S 
98.75 

F E C H A 
ae la operac ión 

Día Mes 

E n o r o . . 
M a y o . . . . 
M a r z o . . . . 
E n e r o . . . 
M a r z o . . . . 
Febrero . . 

» 
M a r z o . . . . 
Septbre , . 
J u n i o . . • . 
A b r i l . . . . 
F e b r e r o . 
M a y o . . . . 

» 
J u l i o . . . . 
E n e r o . . . 

O c t u b r e . 
M a y o . . . . 
Novb re. . 
J u n i o . . . 

» 
Abril. . . 
•ínei o . . . 
F e b r e r o . 
•i a n i o - . . 

Septbre . 
E n e r o . . . 
F e b r e r o . 
F e b r e r o . 
E n e r o . . . 

t í o v b r e . 
F e b r e r o . 
M a r z o . . . 
Agosto . 
D i e b r e . . 
F e b r e r o . 

A ñ c 

1?07 
1906 
1̂ 07 
li/07 
1907 
Í9(t7 
1907 
1907 
1902 
I90i 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1907 

1906 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
i m 
•307 
í03 

1404 
1*7 
13'7 
Vi 7 
tílOi 

1905 
iM)l 
1907 
m i 
1002 
1906 

Obligaciones 
emitidas 

N á m . 

».000 
DOO 
.Í00 

10.000 
10.OJO 
66.000 
'16.000 
Í7.000 
^0.000 
.4.300 
5.000 
6.000 
S.000 
4.631 

12.000 
18.000 

iO.OOO 
10.000 
2.000 
S.000 
2.000 
l .500 
1.260 
i . 644 
S.OOO 

4.000 
6.000 

12.MO 
5,01/0 
3.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

60 1 
50» 
600 
600 
ó'fü 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
690 
600 
600 
500 
.00 

¿00 
600 
600 
600 
600 
60:) 
áOO 
600 
m 

600 
600 
600 

600 
600 
600 
600 
600 
600 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

I n t e r é s 
que 

producen 
por t.00 

91 
6S 

255 
208 
26 

51 

J . 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
16 
6S 

2)7 
108 
14 

•.sao 
sO 

397 
3.048 
2.177 

t.448 
230 

t.374 
452 

C o t i z a c i o n e s Be i a S e n l a n a * d e i a s £ o I s a s d e g H b a o , 

y P a r t s 

B O L B A D E BiJufíAO 

i por J00-perpétuo interior 
S i r i o F , d« 60.000 pesetas nooaino.les. , . 

• E , de 25.000 » » . . , 
• D, de 12.500 » » . . . 
» C , de 5.000 » » . . . 
« B , d© 2.600 » • . . 
• A, de 500 . . . . . 
• (1 y H , d© 100 y 200 

Rn diferentes serios . . . , . . . . 
4 oor too amort izablé 

»*erie F , de ¿j.OOO pesetas n o m i n a l e s . 
» E , d© 26.000 » » . , . 
» D, de 12.000 • * . . . 
» O, de 6.000 » * . . . 
« B , d© 2.500 » « . . -
• A, de 500 » » 

fia di > rentes series 
4 por WO perpetuo exterior (Estampilla.io 

Serie F , de 24.'00 pesetas n o m i n a l e s . . , 
» E, de 12.000 » » . . . 
» D , de 6.000 » » . . , 
• C , de 4.000 » » . . , 
• B , de 2.000 » * . . . 

. « A, do 1.000 * « 
• Q y H , 

ífin diferentes series 
P a r í s cheque 
f iot ídres ch«qu© 

D í a 2ó VH& 26 D í * 27 Ota 28 Jía 1 D í a 2 

101.10 

;3.50 

84.25 

10>.07o 
•ll 4'» 

109.J75 
'11.503 

83.10 

101.15 

83.40 

84.20 
b4.00 
84.20 

101.00 

101.00 
101.05 

109.20 
27 .S4| 

IftO.07 b 
2'".:>35 

109 00 
27. .S3 

84.30 
84.20 
84.30 
• 
84.25 

101.10 
1» 

101.15 

109 15 
27 547 

B O L S A D E M A D R I D D í a 23 Día 26 

..venta perpetua 4 por 100 inter ior 
Deuda a m o r t i z a b l é 5 por 100 , 
Acciones B a n c o E s p a ñ a 
Accionas C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s . 

l\M3IOS. I L o n d r e s v i s t a . 
P a r í s id . 

b3 2o 
10i.00 
43 .50 
392 ,0 
27.53 

108.8.-S 

í>3.45 101.05 
435.60 395.00 

27.6-
108 10 

Día 26 

83.30 
101 05 
437.00 
398 00 

27.56 
10!». 00 

B O L S A D E P A R I S 

f i-taces o.. . 
R e n t a E x t e r i o r e s p a ñ o l e E t a m p i l l a d © 
I d . üuaal906 

I d . id . a n t i g u a * . . . 
i lcAail 
F. C . Norte E s p a ñ a , acc ianes 
F e r r o c a r r i l e s Andaluces , ebiie'aoioaes 1,' 
£iio T in to 
T a ^ r s i * 
P . C Narbfl E s p a ñ a , obl igaoioaes 1.a . . . 
I d . A s t a r i a s , obl igaciones 1.a 
ttanoo í í * o i a a * l M á x i c s j . , . . . 
Bi lbao 
UO&dra . . - - . -

D í a 23 

95.27 
95.17 
86.80 
74 OÜ 
85.15 

287.00 
000.00 

2.541.00 
242.00 
?.i»8.00 
371.00 

1.025.00 
458.50 
26.28 

D í a 25 D í a 26 

95.70 
95.06 
88.40 
75.60 
85.20 

2»8.00 
000.00 
000.00 
230.00 
385.00 
372.00 

1.023.00 
458.50 
25.27 

95.67 
95.12 
8S.60 
75.10 
(55.00 

2S6.00 
32ÍÍ..J0 

2.539.00 
235.00 
3^.00 
370.00 

1.014,00 
458.50 
25.27 

D í a 27 D í a 28 D í a 1.° 

83.35 
101.00 
437.00 
3!)7.00 
00.00 

103.05 

D í a 27 

95.65 
96 2: 
89.4.» 
75 55 
^5.00 

281.00 
000.00 

2.665.00 
2¿6.00 
3SÓ.00 
371.00 

1.013.00 
458.50 
25.28 

h3.45 
101.05 
437.00 
395.00 
27.65 

108.0 * 

83.o'» 
I0i.10 
437 50 
39.S.0O 

27.56 
lOS-üO 

D í a 28 

96.10 
r>5.55 
70.10 
75.20 
85.05 

290.00 
S'O.OO 

2.625.00 
225.00 
3Í8.00 
371.00 

1.022.00 
458.25 
25.29 

D í a l.# 

96.10 
95.85 
8*.2» 
00.00' 
bb 10 

296 00 
328.00 

2.680.00 
241 00 
388.00 
3T1.00 

1.015.00 
4ó8 7» 

t6.27 

¿ a n c o d e f f i i b a o 
Su situación en 28 de Febrero de 1907 

A C T I V O 
C a j a , ex i s tenc ia en m e t á l i c o 
S u c u r s a l del B . de R , . c t a . corr iente 
Efec tos en c a r t e r a 
P r é s t a m o s sobre va lores 
Cuentas corrientes de c r é d i t o eon 

i n t e r é s 
Corresponsales deudores 
Diversos deudores 
Gastos generales y sueldos 
C a j a de Ahorros 
C r é d i t o s cont ingentes 
B ienes inmuebles 
Mobi l iar io 
Cupones y amort i zac iones a l cobro. 
Valores en poder de corresponsales . 
Acc iones 
A g e n c i a de P a r í s . . 

, E n g a r a n t í a . . 
^ V o l u n t a r i o s . . 

^ N ecesanos . 

61.530.194.23 
653.13>.380.70 

354.950 » 

P A S I V O 
C a p i t a l 60.000 Acc iones de ptas . 600. 
Pondo de R e s e r v a (estatuario) 
Segundo fondo de R e s e r v a (voltrio.) 
Ut i l idades de va lores no rea l i zados 

" B e n e ñ c i o s y p é r d i d a s 
Acreedores por cuentas corr ientes 

en B i lbao 
Consignaciones vo l t r ia s en efectivo. 
I m p o n e n t e s en l a C a j a de A h o r r o s . . 
Corresponsales acreedore 
D;Y3rsos acreedores 
F )3tos á pagar 
L i / idendos por pagar 
Acreedores por cupones r e a l i z a d o s . 

I d . amort izac iones r e a l i z a d a s 
Acreedores por cupones y a m o r t i z a ­

ciones a l cobro 
Acreedores de va lores en poder de 

corresponsales 
Agenc ia de P a r í s 

Pesetas Cts. 
5.749.118.5t 

433.943.49 
38.440.141.41 
11.579.864.10 

25.151 
9.225 
1.053 

69 
1 
3 

3.879 
35 
7 

14.887 
16.000 
49.396 

.211.19 

.018.58 
274.28 

.328.37 

.620.92 

.818.54 
.903.61 
.576.02 
.466.73 
.646.70 
.000.00 
.950.75 

125.017.9Ü9.47 

715.01R.521.93 

Deva lres . en g a t í .a «ó I 
V o l u n t a r i o s 

ACREEDORES § 
D e p ó t s . necesar ios 

61.530.104.23 
6D3.130.380.70 

354.950 » 

889.430.435.15 

30.000.009.00 
3.000.000.00 
3.200-000.00 

57.435.75 
. 684.571.16 

21.'62 891.39 
1.285.406.80 

46.2*2.275 95 
1.287 211 62 
1.606 506.14 

168.952.92 
35.095.00 

l 213.351.57 
449 .U« .34 

7.465.:3 

14.8*7.6^6.70 
49.398.950.75 

126.0Í7.959.47 

715.015.824.93 

889.410 43i. 18 

Bilbao 28 de Febrero de 1907.—V.* B. 
El Presidente de turno del G. de A., I g -
nacio de Arias.—E\ Director Gerente, D. 
de Unzut runzaga. — El Contador, Santos 
de Gára te . 

Ferrocarril secundario 
de PalmanSolIep (Salearas) 
Dentro de poco se anunc ia rá la subas­

ta á la rebaja de los trabajos de allana­
miento y construcción de fábrica y túneles 
de esta importante vía para cuya cons­
trucción y explotación se ha constituido 
una sociedad con el capital de 3.500.000 
pesetas. 

obra más importante de la línea, es 
el túnel proyectado que ha de atravesar la 
Montaña de A'fabia, cuya longitud es de 
2.S16 metros, la sección del túnel es de 17 
metros cuadrados, creyendo con funda­
mento, que solamente la mitad de éste 
tendrá necesidad de revestimiento; sü tra­
zado es en línea recta, y el períll longitu­
dinal lo constituyen dos rasantes de incli­
nación opuesta y casi iguales. 

Se calcula el coste de esta obra en 
1.160 G00 mesetas. 

Los trabajos de allanamiento y fábrica 
son también de alguna importancia, como 
puede verse en el resumen siguiente: 

Trabajos de allanamiento . . 
Construcción de fábrica. . . 
Idem del túnel grande . . 
Idem de dos túneles pequeños. 

TOTAL 1.780.000 

Pesetas 

350.000 
150.000 

1.160.000 
120.000 

C u í s VUIangót t )C2 P r i e t o 
Procu rador de los T r i b u n a l e s ¡ 

Cid, 21 principal BURGOS 
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Marsella para los puertos del Golfo de Vizcaya,Sainl Nazaire, 5,50 
francos; Burdeos, 6 francos; Bilbao, 4/6 á 4/9, etc. 

Mercado de carbones 
El mercado de carbones está algo flojo debido á la escasez de 

tonelaje, y los compradores que tengan buques prontos par» car­
gar podrán sacar alguna ventaja en el carbón, pero en cambio tie­
nen que pagar mayores fletes que hace unos 15 á 2o días. 

Newcaat le , on Tyne 28 de Febrero de 1907. 

{Remitido por los Sres. Chioers & Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-10-0 á L . 
19-11-3 y los ingleses de L. 19-15-0 á L. 19 16-3 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 19-13-1 Va-
La plata fina. Disponible á 34 116 Peniques.-Entrega á dos me­

ses 34 7/i6 Peaiques.—Todo por onza inglesa. 

3 meses. 

Londres 

Cobre—«Standard» 
» » » 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes, . 
» » —Baritas. . . 

Plomo.—Español 
Hierro. —Escocés.—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 

I.0 de M a n o de 1907 
Libras 

Exterior Español 
Cambio á 3 mjf . 
Régulo de antimonio 

THOMAS MOrtRISON Y C. 

109- 10-0 
110- 15-0 
116-10-0 
191-15-0 
191-00-0 
195- 00-0 
196- 00-0 
19-15-0 

62/-
55/1 
72/4 

106-05-0 
9-12 6 
32-1/16 
94-3/8 
0-0/0 

102-U-0 

BILBAO 

C o t i z a e i o n d e l b i e P t » © e n G l a s g o m 
Según despachos recibidos por 

Febrero Escocia 
» 
» 

Marzo 

25 
26 
27 
28 

el Circulo Minero de Bilbao. 
Hematites 

55/7 » 73 3 
54/8 » 72/3 
54/6 » 72/» 
54/11 » 72/6 
55,6 » 73/1 

LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 

-< 

EH 

O 
Q 
O 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 
p a c í f i c o , 1 2 , j Y í a c / r i c / . 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

tí 

P 
fe 

O 

I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en esiepuerto desda el día 23 de Febre­
ro al 1 de M a n o de 1907. 

DIA 25.—Vapor español GOYA De Loncos: 5 cajas 973 k te­
jidos, J. R. Moronati; 4 feultos 4o3 k maquinaria agrícola, 1 c^ja 
176 k tubos de hierro, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 1 
caja 5fe k té, 14 piezas 2539 k radiadores, 1 caja 95 k artículos para 
artistas, lü cascos 533 k grasa animal, 1 caja 6 i ü hierro, 1 caja íl 
kilos material eléctrico, 2 c^jas 185 k barniz, I casco 24i k pintura, 
31 barriles 6382 k a íeite lubrificante, 1 casco 206 k grasa, 3 cajas 
308 k tierra, 6 bultos 611 color seco, Yanke Hermanos; 15 caja» 
1379 k cerveza, E. J. Turn«r; 8 cajas 356 k vino, 4 cajas 621 k bar­
niz, 4 cajas 555 k accesorios eléctricos, 6 bultos 1868 K maquinaria, 
H. de Azqueta; 2 bultos 1̂ 7 k radiadores, 3 cascos 660 k crisoles 
de plombogina, 1 casco 65 k plombagina, 1 caja 247 k maquina! ia, 
1 caja 381 k hebilla de hierro y pieles curtidas, 27 bultos 4761 luí is 
botellas vacías y tubos de vidrio, A. Conrad y Compañía; 1 Coja 
108 k almanaques, Barandiarán y Compañía; 54 bultos 3i49 k r; -
diadores, 2# bultos 1842 k hierro fundido, Arn Hermanos y t a ­
quero; 1 caja 43 k muebles, E. Ibarra; 1 caja 149 k carnes, 2 c^as 
303 k muebles, 1 caja 127 k loza y vidriería, 2 cajas 276 k ferrete­
ría, 1 caja 269 k muebles, 7 fardos 1115 k pita. 1 caja 46 k loza, 25 
cajas 805 k dátiles, 1 caja 403 k un c rro. Rica Hermanos; 3 casc.>s 
542 k lápiz-plomo, 2 cajas 418 k géneros de esmeril, G de la Veg-r, 
1 caja 286 k pasamaner ía , G. Poirier; 15 cajas 226 k té, Arteche y 
Zulaica; 219 barras 10169 k estaño, AUos Hornos de Viz ava; 1 
caja 235 k espíritu, 1 caja 12 k anuncios de cartón. 10 bultos 636 k 
tinta, Arteche y Zulaica; 1 caja 13 k vino. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 3 bultos 190 k volanderas de hierro, Compañía 
del Ferrocarril de Galdames á Sestao; 6 cajas 679 k queso, 15 bul­
tos 2680 k hilaza y material para zapateros, 7 cajas 1437 k bocados 
de hierro. B. Manjarrés; 1 casco 350 k crisoles de plombagina, 4 
4 cascos 918 k plombagina, A. Taubmann; 2 cascos Í6l k id., V. 
Torre; 50 cascos 5352 k colores, E. Rey; 1 barril &5 k remaches de 
cobre, 8') lingotes 973 k estaño, 5 barriles 1058 k id. , T. Morrison y 
Compañía; 32 barriles 6598 k aceites industriales. Drizar y Alde-
coa; 3 bultos 249 k alfombras y tejidos, 1 paquete 3 k papel, M. 
Bilbao y Compañía; 1 caja 63 k cera, G. Gutiérrez; 1 caja 14 kilos 
cadenas de hierro. C, Levison; 1 c»ja5 k semiHas^ C. M. de las 
Rivas; 12 cajas 1145k placas y papel paia fotografíes. Torcida, 
García y Compañía; 1 casco 105 k jbmones, 1 caja 21 k queso, A. 
Capdeville; 24 rollos 1094 k l inol ium, Viuda é laijos de W . An-
dersch; 1 caja 156 k pieles de gamuza, P«ríquet é bijo; 2 rollos 
817 k alambre aislado, 1 caja 40 k desinfectante y jaboncillo, 1 ba­
rrica 57 k sal smoniaco, 1 barrica 55 k sulfato de cobre, 3 cascos 
807 k materia aisladora, A. B. Tonkin; 10 ba'as 752 k café, V. U r i -
güen; 3 cajas 254 k goma laca, Canivell Hermano?; 5 balas 38í k 
café. Hijos de Zuriealday; 10 cajas 596 k clavillos. Hijo de P. Bas-
terra; 30 pares 15263 k ruedas y ejes, M . de Corral; 2 Ccijas 2)0 k 
té, P. Martín y Hermano; 1 caja 159 k peifutnería y crema par-a 
tocador, S. Reizaba1; 2 bultos 42 k té, 1 caja 24 k electro-plata, N . 
Diego; 1 caja 27 k catálogo, A. T. Simpson; 3 barriles 599 k tre­
mentina, 3 barriles 572 k substituto de id., 2 cajas 38 k a rañas para 
luz eléctrica, 4 bultos 136 k té, 3 cajas 203 k paquetes vacíos, 16 
bultos 1444 k papel pintado, l casco 151 k jamones, 9 cajas 579 k 
productos farmacéuticos, 215 f anes 10148 k estaño. 2 cajas 215 k 
goma l&brada, 2 piezas 7714 k troncos de pino, 10 cofas 780 k cafó, 
2 cajas 241 k p'acas de zinc y cobre, 1 caja 91 k color, 1 case* 2iÓ 
kilos pintura, 250 b^las 4^312 k yute, 6 barriles 1247 k grasa lubr i ­
ficante, 2o saco» 1185 k pimienta, 5cof. s 388 k café, 6 churlas 271 
kilos canela, 3 bultrs 896 k jarles de grúa, 1 caja 53 k lámparas 1 
caja 247 k máquina y accesorios, 29 Cr jas 1316 k máquinas f ai a 
escribir, 2 cajas 286 k extracto de carne, 187 panes 1C187 k estaño, 
3 cajas 462 k baños de hierro y accesorios, á la orden. Total 180805 
kilos. 

Vapor espsñol POVEÑA. De Newcasíle: 29330Í5 k carbón, 105 

Laboratorio Químico 
A . A M O U R O Ü X 

Ingeniero Químico 

de 

Y L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

¿i -

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

« M Abonos, Aguas, etc. 
A r b i t r a g e s 

Contratos á preoios reducidos 

m 
GALLE DE SEVILLA, 22 

Y 22, DUPLICADO 

36, CALLE COLÓN DE LAREÁTEGUI, 6 
Y MARQUÉS DEL PUEKTO 

TELÉFONO 456 
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cascos 75011 k ferromanganeso, 10') barriles 21384 k brea, 3 cajas 
1023 k barras de acero, Altos H rnos de Vizcaya. 1 caja 37 k pro­
ductos químicos, S >U y Aznar. T )t W 3 •3050') k. 

Vapor español GORLiZ. De New:astle: 1026i65 kilos carbón, 
101Í543 k cok, Altos Hornos de Vizcaya. 

DI\2G.—Vapor belg^i ADOUR DS Ambere : 10 caicos 1080 k 
blanco de z;nc, Yanke Hermanos; 310 sacos 30 )' 0 k nitral J de sosa, 
2t37 sicos 2002.5 k fosfdto Thomas, 15 balas 11:5 k cafó, 2000 sa^os 
100000 k superé sfito de cal, 7 c^jas 1425 k varitas de malera, á la 
orden. Total 153(355 k. 

Vapor español L \ R \ C H 3 . Transbordo del \ apor «Manuel C A-
vo». de Neic-York. 5 cajas 607 k mot res de aire, 35 t arriles 6830 
k ac ite lubrificante, 215 barriles 43900 k aceite mineral ,á laorden. 

Transbordo del vapor «P. de Satrústegui», Ds Buenos A i r e i : 
110 fardos 6790 K carne tasajo, 2 cajas 83 k lenguas, á la orden. 

De MoTtteüideo: 267 fardos 16230 k carn ) (asajo, P. Sainz. Total 
74446 kilo^. 

D U 28. - Vapor españo1 CECILIA. De Liosrpool: 1 caja 188 ki­
los heframientas, 5 bultos 1297 k id., Arechavaleta y Richter; 1 ca­
ja 247 k placa tubular de acero, 1 caja 1053 k caja de fuego de co­
bre. Compañía del F -c. de Bilbao á Portugalete; 5 cajas 9)4 kilos 
apára los musicales, 3 cajas 338 k rol os de papel para id., N . Die­
go; 6 huacales- 1119 k loza, 2 cnjas 223 k velns de sebo, Hijo de A. 
Cortina; 28 barriles 6202 k gras* animal, Tapia y Sobrino; 1 caja 
59 k acero en fl-jes, 1 caja ¿6 ) k máquina y herramientas, 1 barra 
20 k acero. 9 bultos 1626 k ferretería, 11 atados 48) k acero en ba­
rras, 2 cajas 236 k id., 1 caja 10 k alambra de acero, 1 caja 5 kilos 
esencias. 2 cajas 108 k papelería, 11 bultos 768 k acero en trozos, 4. 
far ios 215 k papel pintado, 7 bultos 1454 k az ¡dones y palas de ace­
ro, A. Conrad y Compañía; 100 cajas 4208 k hojalata, L. Landábu-
ru; 6 cajas 542 k papel troquelado. 1 caja 41 k cartón moldeado, 1 
caja 49 k muestras de id. id . . La Unión Papelera; 4 cajas 345 k pa­
pel troquelado, 1 caja 61 k bastidor de muestras, M. Gaminde; 3 
fardos 240 k alfombras, G. Poirier; 40 alados 2218 k acero en ba­
rras, 420 piezas 4346 k tubos de latón, A. T. S mpson; 5 bultos 1073 
k tejidos, A. Martínez; 2 csjas 6o5 k id., 2 fardos 15 k papel, Hijos 
de D. Martínez; 1 caja 85 k tejidos, Grijalba y Araluce; 25 barr i ­
les 2003 k manteca, G. Arrarte; 1 caja 131 k tejidos, 4 bultos 600 k 
barro, ferretería y pasta para pulir, 47 lingotes y 2 barricas 1014 k 
estaño, 1 atado 2U0 k barras de cobre, 27 cajas 1626 k hojalata, Z. 
Andrés y Urlézaga; 1 caja 51 k maquinaria, 1 caja 125 k latón la­
brado, 2 cajas 297 k tubos y chapas de latón, 1 barril 200 k barniz, 
5 bultos 719 k id., 1 caja 65 k color prepara lo, 1 casco 151 k id., 40 
atados 1148 k ñajes de hierro, 1 jaula 70 k car tón piedra, 4 cajas 
56^ k ferretería, 1232 cajas 6)607 k chapas de hierro, 3 bultos 1129 
k maquinaria, 3 cajas 100 k queso, 1 caja 209 k limas 'te acero, 1 
csja 119 k acero en chapas, 1 caja 27 k piezas de máquina, 1 bulto 
122 k máquinas, 1 caja 11 k herramientas, 11 barras 360 k latón, 3 
atados ¿70 k barras de c >bre, 4 cascos 906 k crisoles de plombagi-
na, 1 caja 13 k sierras, 200 piezas 1Í59 k tubos de cobre, 1 caja 31 
k tubo da hierro, 1 caía 25 k inyector para caldera, Yanke Her­
manos; 9 barricas 2T8T k limas de acero, 2 barricas 6' 9 k herra­
mientas, 34 atados 2u6S kilos acero en barras. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 7 barricas 1418 k ferretería, Vindá de E. letsellere y 
Compañía; 1 fardo 6i7 k hilaza de lino, P. Sabas; 2 cajas 123 kilos 
l a l c( naún, J. Sanderson; 1 caja 80 k tejidos. D. Bnerba y Borruel; 
7 caja 116 k id., M. Gutiórr z; 159 fardos 8r68 k bacalao. J, Padró ; 
s9 fardos 3950 k id., L. Salcedo; 64 fardos 3200 k id., R. Ibarrechey 
Compañía; 79 fardos 3950 k id., M. Azaola; 64 fardos 3200 k id.. R. 
Ibarreche, Lasa y Compañía; ICO fardos 5300 k id., 1 caja 17 kilos 
loza, A. Vidta y Compañía; 2 cajas 656 k tubos de papel, 50 fardos 
2537 k bacalao, 2 cajas 272 kilos tejidos, 1 paquete 1 k papel. Rica 
Hermanos; 6) piezas 5059 k ruedas de hierro. Compañía del Fe­
rrocarril de Galdames á S^stao; 8 cejas 1204 k muebles, Embaja­
dor de Noruega; 20 cajas 10^2 k cloruro de sodio, Barandiaráñ y 
Compañía; 1 caja 47 k sujetadores de hierro, 1 fardo 5S k correa, 
C. Sanderson; G bultos 14i5 k ferretería, A. Taubmann; 2 cajas 501 
k tejidos, A. Uriarte; 4 c j a s 853 k ferretería, W. Manjarrés; 25 ba­
rriles 523) k aceite lubrificantp, 16 cajas 1142 k partes de maqui­
naria, Vacuum Oil C.0, 35 bu tos 34 8 Á ferretería, 4 c^jas 900 kilos 
limas, 16 bultos 8i8 k acero en barras, 50 atados 698 kilos pales de 
acero. Erice y Mariscal,- 5 bultos 67fc>4 k tubos acústicos, bomba y 
ladrillos refractarios, Morgan y Elliot; 9 piezas 15869 k cilindros 
de hierro, La Bjsconia; 4 rollos 17601 k cables de acero, J. M. de 
las Rivas; 1 fardo 120 k alfombras, J. Siralegui;2 cajas 322 kilos 
planchas para alambre, S i . Franco-Española de Trefilería; 2 ca­
jas 390 k baños de hierro, A. Quintana; 2 huacales 822 k loza, A. 
Cortina y Hermano; 28 atados 1540 k acero. Viuda y Sobrino de 
Igartua; 6 bultos 867 k loza, vidrio y ferretería, 47 bultos 2726 kilos 
hules. Sucesor de M. Sánchez y Compañía, 59 cascos 3420 k pintu­
ras, D. Mendiguren; 21 bultos 2114 k maquinaria. Gartéiz Herma­
nos, Yermo y Compañía; 2 cascos 1075 k alambre de acero. Te­
rrado y Mañero; 1 caja 50 k tejidos, M. Muñoz; 23 bultos 16144 k 
maquinaria y accesorios, 12 cajas 265 k espíritu, Sheldon, Goena-
ga y Compañía; 57 cajas 94íl k hilo de algodón, 2 cajas 347 k bo­
rra de seoa, Hilaturas de Fabra y C jats; 205 bultos 146o3 k ferre­
tería, madera labrada y otros, F. Chávarri ; 10 cajas 1143 botellas 
de vidrio, 67 latas 3119 k pintura, 14 cajas 2009 k cromolitografías, 
14 cascos 10150 k ferro-manganeso, 1 caja 97 k efectos de casa, 125 
casaos 3¿68 k manteca, 12 cajas 904 k sal espuma, 25 barriles 2049 

k manteca, 1 jaula 223 k loza, 4 bultos 5id k artículos de madera, 
hierro etc., 1 caja 142 k lámparas para buques, 110 cascos 36651 k 
sosa cáustica, 1 barril 3¿3 k jamones, 2? barriles 2084 k 3 cajas 
310 k barniz, 2 cascos 452 k pintura. 16 cascos 9299 k ladrillos, 30 
cajas 8)75 k tocino, 94 barriles 20518 k grasa, 25 barriles 5492 kilos 
sosa cáustica, 15 barriles 40¡8 k óxid ) de hierro, 2 cascos 1556 ki­
los aceite de palma, 33 cascos li53o k muriato de amoniaco, 25 ba­
rriles 20í>S k manteca, 4o bultos 239i k id., 2 cascos 629 k crisoles 
de plombagina, 30 cajas 8118 k tocino, 20 bultos 3864 k viguetas y 
piezas de hierro, 40 cajas 10856 k tocino, 200 sacos 199S2 k maíz, 8 
bultos 3278 k motor á gas y volante, 108 cascos 70009 k lingotes de 
hierro, 357 sacos 2038í k escorias Thomas, 725 balas 131515 k yute 
en rama, 6 cascos 2161 k muriato de amoniaco, 40 barriles 3304 k 
bicarbonato de sosa, 23 bultos 106U6 k generador de hierro, 26 ca­
jas 2132 k maquinillas para registrar dinero, 7 cajas 639 k limas, 3 
cejas 681 k maquinaria, 318 cajas 20264 k hoja de lata, 88 bultos 5878 
k ferretet ía, 1213 fardos61403 kilos baca-ao, ála orden. Total857509 k. 

Vapor noruego SAL\MANCA. De Chris iansund: 585U0 k baca­
lao, ^chmedling y Compañía; 154 fardos 7077 k id. , A. Simón Mar­
tínez; 60 fardos 303) k id., J. Patomero; 340 fardos 17170 k i d , J . 
Padró; 85 fardos 4292 k id., P. Sabas; 175 fardos 8837 k id., M . Gar­
cía, de Aranda; 45300 k id., 55 fardos 2750 k id., S. R. Kenobales; 
6700 k id.. Viuda d^ H. Lund y Clausen; 283'J0 k id., 40 fardos 2000 
k id , Greaves y Arbaiza; ^5 fardos 1250 k id., 44250 k id. , Hijo de 
P. B isterra; 2 cascos 127 k aceite, á la orden. 

De Aal^sund: 63 fardos 3150 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 35 
fardos 1750 kilos id., ^8159 kilos id., Greaves y Arbaiza; 7040 k id. , 
Sihmedling y Compañía; 1630 k id., Viuda de H . Lund y Clausen; 
14000 k id., OS fardos 3400 k id , S. R. Renobales. 

De Bergen: 1 fardo 50 k bacalao, P. Sabas; 10 fardos 500 k id. , 
37500 k id., Viuda de H . Lund y Clausen; 22500 k id., Hijo de P. 
Basterra; 15000 k id., Schmedling y Compañía; 5000 k id., S. R. Re­
nobales; 50 fardos 2500 k id., B. Puntiz, de San Sebastián; 50 fardos 
2500 k id., Hijos de A. Marquin, de id.; 50 fardos 2500 k id., J. Irusta, 
de S. S ibastián; 50 fardos 2500 k id , Sobrinos de Eilazaran, de id.; 1 
caja 65 k muestras, 1 caja 484 k maquinaria, 2 cajas 114 k latas 
vacías, 1 c«ja 54 k ruedas, á la orden. 

De Troi/en: 10('0 fardos 127000 k pasta de madera, La Papelera 
Española. Total 549.09 ^ kilos. 

Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 1 barrica 369 k resina, 
Barandiaráñ y Compañía 768i tablas pino, 55000 k guijo, 270 fajos 
listones 3000 tablillas J. Abrisqueta; 1 paquote 4 k art ículos 
de papel, cartón y metal, 1 caja 82 k tejidos, G. Poirier; 600 tabli­
llas y 1500 tablas pino, H jos de Latiegui. Total 166¿95 kilos. 

Vapor belga PRINCESSfí ELISABETH. De Amberes: 194 balas 
98i9 k bacalao. Hijo de P. Bisterra; 5 barriles 1155 k grasa ani­
mal, Socidead Fábrica San Francisco; 3 balas 485 k papel pintado, 
A. Larrañaga; 9 balas 1245 k id., A. Conrad y Compañía; 10 barr i ­
les 205i k aceite mineral, 217 sacos 10000 k superfosfato de cal, 90 
balas 4567 k bacalao, 17 bultos 2o07 k maquinaria y piezas, á la 
orden. Tolal 31362 kilos. 

Vapor belga B \ B O N DE MACAR. De Amberes: 34 barriles3740 
kilos clavos, 40 cajas 4485 k acero, 2 cajas 124 k martillos y yun­
ques, 1 atado 10 k acero, 1 caja 6 k buril, 17 cajas 1810 k azul 
ultramar, 7 bultos 76 k papel, 1 caja 108 k afila-lápices, 5 c^jas 813 
kilos p^pel, sobres y tarjetas, A. Conrad y Compañía; 2 balas 199 
kilos fieltros de lana, N. Diego; 10 atados 535 k acero, Z. Andrés y 
Urlézaga; 15 atados 755 k hierro, J. Albízua y Compañía; 100 sacos 
10000 k alubias, Cnávarri y Compañía; 5 barriles 1514 k clavos, 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 6 bultos 138 k horquillas, 6 bultos 
405 k carretes de hierro, 2 t arriles 660 k tubos de cobre, 15 bultos 
7831 k calderas y accesorios, Altos Hornos de Vizcaya; 3 cajas 515 
kilos ataduras y ballenas para corsé, J. S. Guillén; 1 caja 3Ó0 kilos 
acc soriospsra muebles, 5 cajas 668 k ferretería, 3 balas 432 kiles 
papel, 1 caja 267 k piezas de máquinas , 7 cestas 551 k piezas de 
hierro, 2 barriles 438 k placas de carbón, Yanke Hermanos; 20 ro­
llos 1000 k alambre de acero, J. Wenzell y Compañía; 2 rollos 
30S k cables eléctricos R de Eguren; 3 rollos 735 k cables metal 
lieos, Saciedad Lista'alora Genera!; I bala 30 k junco, 3 ba'as 168 
kilos tubos de hierro. 3 c^jas 652 k ferretería. 3 cajas 718 k pernos. 
Viuda ó hij JS de W . Andersch; 13 cajas 2712 k id.", Arechavblela y 
Richter; 40 rollos K 00 k a'arnbre de acero, i4 bultos 311 k alambre 
de hierro, 7 cajas 893 k ba-ería de cocina, B. Manjarrés; 1 caja 151 
kilos corchete para cimbrar, 1 bala 12 k barra id., T. Lebrunn; 1 
bala 262 k placas de fieltro, Gorbeay Compañía; 1 caja 153 k papel, 
2 cajas 710 k baldosas de vidrio, 9 cajas 2190 k vidrio plano, 2 bul­
tos 200 k efectos usados, Hijos de A. Deprit; S bultos 477 k máquina 
y acces ríos, 3 bultos 330 k horney accesorios, 5 bultos 326 k fue­
lles, tornillos y palanca, 1 caja 31 k solución balata y gutapercha, 
2 barriles 420 k anillos de acero, El Material Industrial; 1 caja 
535 k piezas para locomotoras, Compañía de los Ferrocarriles 
Vascongaios; 20 barriles 2329 k azul ultramar, 4 balas 575 k pape­
les pintados, 4 cajas 144 k vidrio hueco, 154 sacos 11.513 k sésamo, 
800 sacos 80000 k maíz, 20 sacos 2324 k paraflna, 100 sacos 10000 
kilos alubias, 12 baúles 2472 k grasa, 10 barriles 1110 k borras, 200 
saco=5 20200 k «osa, 80 balas 4060 k bacalao, 1 caja 39 k impresos, 
7 cajas 815 k ferretería, 1 paquete 13 k tablas de billar, l caja 350 
kilos motores eléctricos, á la orden. Total 45000 k. 

DIAL—Vrpor español OABü TORTOSA. De MarseVa.-m sacos 
15000 k cal, 30i) sacos 1̂ .000 k cemento gris, 300 sacos 15 000 k idem 
blanco, Arrizabalaga, Zubrinas y Compañía . Tolal 45000 kilos. 
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IMPORTACION DE CAbOTAJE 

Baques con carga entrados en este puerto desde el día 23 de Febre­
ro al 1 de Marzo de 1907. 

DÍA 25—Vapor CABO HIGUER. De Cartagena: 276 k vidrio 
hueco, Hormaza y Sarasúa . 

De Almería: 620 k botellas vacías, F. Ugalde. 
De Sevilla: 4330 k piezas de hierro, Adcok y Compañía; 243C k 

aceite, Bodegas Bilbainas; 3594 k id., J, Padró; 10000 k habas, E. 
Medina; 320 k loza, J. M . Amózaga; lyO k id. , F. tíergua; 890 k id.. 
A. Cortina y Hermano; 609 k jabón, E. y M. TelUchea; 640U0 kilos 
hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 30000 k habas, 10000 k ce­
bada, 6100 k aceite, á la orden. 

De Cádiz: 1300 k vino, P. Ocón; 755 k id. , á la orden. 
De Hueloa: 489^50 k pirita de hierro, Hija de J. Vanderhaeghe; 

2675 kilo» kotelles vacías, Compañía Vinícola del Norte España; 
127308 k vino, á la orden. 

De Villagarcia: 1000 k sardinas saladas, P. Ocón. 
De Pasajes: 8162 k plomo etc., Sociedad Ganeral de Industria y 

Comercio. Total 764010 k. 
Vapor MARIA GBRTRUDIS. De Rioadeo: 2500 k huevos, 2590 

k conserva», 500 k pipería, F. García. Total 55ií0 k. 
Vapor MARIA PILAR. De San Sebastián: 1200 k almidón, 10140 

k hierro, 600 k acero, á la orden. Total 11943 k. 
Pailebot CARMEN ANGELES. De Lequeitio: 8000 k flejes de 

castaño, 1500 k sartenes, 100 k alpargatas, 250 k conservas, 500 k 
envases vacíos, E. de Arriaga. Total 1035Í k. 

Balandra NUEVA UNIÓN. Da Lequeitio: 14000 k sidra, 200 k 
muebles, 3oo k envases vacíos, E. de Arriaga. Total 145oo k. 

DIA. 26.—Balandra MARÍA LUiSA. De Zumaya: 75ooo k ladri­
llos, R. Alzaga. 

DÍA 27.—Vapor CABO PRIOR. V>z Alicante: 332450 kilos vino, 
á la orden. 

De Posajes: 6o2o k vino, Arriaga y Compañía. 
Vapor COMERCIO BERMEANO. De Sa^¿mxer ; looooo k hie­

rro en lingotes. La Basconia. 
Vapor SANTOÑA. De Castro: 63000 k tierra refractaria, Altos 

Hornos de Vizcaya; 45oo k envas»s, F. García; 1225 k ladrillos, 
Rodrigaez y Urculo. Total 65725 k. 

Vapor ESPERANZA. De Santoña: 3ooooo kilos hierro viejo, á 
la orden. 

DIA 28.—Vapor OAaO S VN VICENTE. De Barcelona: 389 k 
hilados, Hilaturas de Fabra y Cjats; 461o k t r idos, G. Fernández 
y Sobrino; 12394 k hierro, á la orden. 

De Valencia: 5DOO kilos arroz, V. Mellado; l looo kilos idem, 
5ooo k salvado, á la orden. 

De Alicnhte: 2ooo k cáñamo, Viuda de F. Pérez y Yarza; 872oo 
k vino, Bodegas Bilbaínas y otros. 

De Málaga : fi7o k licores, Oyanguren y Guevara; 96o k pasas, 
Barturen y Arr ib i ; 13o k azúcar , Cooperativa Cívico-Militar; 2875 
k id., Sscudero Hermanos; 575o k id.. Hijos de Zuricalday; 18175 k 
afrecho, 487oo k habas, á la orden. 

De Seoilla: loo k loza, Hijos de E. Amann; 25oo k aceite, G. 
Arrarte; 29 kilos bujías, J. J. Baitia; 26o k aceitunas, F. Cordero; 
loooo k kabas, 121o k aceite, á la orden. 

De Cádiz: 96 k vidrio, J. M. Carrera. 
De VÍ'̂ O: 345o k aguas minerales, L, Echevarría; 315oo k tabli­

llas de pino, 577 k sardina salada, 15oo k huevos, á la orden. 
De Villagarcia: 4948 k huevos, á la orden. 
De Santander: I8000 k tabaco. Fábrica de Tabacos. 
De Algeciras: Transbordo del vapor «Cabo Creux» 6050 k acei­

te. Testamentar ía de E. Uralde. Total 285>í34 k. 
DIA 1.°—Balandra LVARISTO. De Deva: 32000 k piedra caliza, 

á la orden. 
Vapor CABO TORTOSA. De Valencia: 75 k naipe», á la orden. 
De Seoilla: 5286) k vino. Bodegas Biloainas; 2670 k loza, Hor­

maza y Sarasúa; 1660 k vino, J. González y Compañía; 2500 k cer­
veza, F. Porta; 692 k vino, J. Abascal; 1280 k aceitunas, B. Gonzá­
lez; 10000 k habas, Olavarría, Usobiaga y Compañía; 475 k tipos 
de imprenta. Talleres de Deusto; 10800 k habas, R. Castillo; 48400 k 
id., 19853 k aceite, 1300 k aceitunas, á la orden. 

De Cádiz: 520 k manteca, E. Eguía é hijo; 520 k id., J. Urresti; 
500 k id . , Sáez y Arana; 1500 k alpiste, B. Villangómez. 

De Huelwa: 102000 k pirita de hierro. Hija d» J. Vanderhaeghe; 
66807 k habas, 26051 k vino, á la orden; 17420 k id., L. Gorostizaga. 

De Vigo: 4839 k bronce, Astilleros del Nervión; 834 kilos vino, 
9500 k tablas de pino, á la orden. 

De Villagarcia: 8000 k piedra, 980 k sardina salada, S. Zabalza. 
De Ferrol: 2600 k pipería, á la oráen. 
De Pasajes: 5000 k envases, 23616 k estaño. Real Compañía As­

turiana. Total 423352 k. 
Vapor MARIA CLOTILDE. De Tapia: 1210 k envases. Viuda é 

hijo de J. Iturriagagoitia. 
De Navia: 600 k envases, 515 k huevos, á la orden. 
De Aoilés: 6500 k maiz, J. M. Lecube; 1700 k hojalata, R. Ro-

chelt é hijos. 
De Santander: 1545 k azúcar y cafó, F. García. Total 12370 k. 

Vapor ANTONIO ROOV. De Tarragona: 863S k aceite, á la 
orden. 

De Valentía: J5750 k vino, J. C. Bello; 39060 k id , 22000 k arroz; 
á la orden. 

De Hueloa: 272 k vino, Vacas y Echevarr ía , 46105 k salvado, a 
la orden. Total 132325 k. 

Vapor M.iRIA CHUZ. De Avüés: 33700 k zinc, Real Compañía 
Asturiana. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salados de este puerto desde el 23 de Febrero 
al 1 de Marzo de 1907. 

DIA 23—Vapor COMERCIO Para Aoilés: 11855 k glicerina, So­
ciedad General Industria y Comercio; 2^0 k garbanzos, 100 k alu­
bias, J. Padró; 1000 k carburo. Viuda de Vicuña. 

Para Tapia: 1500 k abonos minerales. Sociedad General de I n ­
dustria y Comercio. 

Para Naoia: 340 k conservas, Yaake Hermanos; 19 H) k abono 
mineral, Otto Medem. 

Para Gijón: 3900 k tierra blanca, 100 k a baya'de, 100 k ocre, 
170 k barniz, 240 k sosa, 270 k a lmazarrón, 800 k masilla, 50 kib s 
azufre, 148 k aguarrá», 114 k drogas, A. Garmendia; 230 k arande­
las de hierro. »d. Franco-Española de Trefilería; 6282 kilos ácido 
clorkídrico, S i . General de Industria y Comercio; 459) k bacalao, 
Hijo de P B isterra; 25000 k harina, Ugalde y C )mpañía; 12 k con 
servas, 30 k un colchón, 1000 k carburo, 72u k lejía, 2805 k vago­
netas y accesorios. Viuda de Vicuña. 

Para Riwadeo: 150 k quesos, 1020 k \ ino, 6375 k acero en barres, 
Yanke Hermanos; 132 k plantas. Viuda de Vicuña. 

Para Vivero: 5200 k harina, E. Coste y Vildóso'a, 40G00 k idem, 
Ugalde y Compañía; 3024 k vino, 50 k cristal grabado, Viuda de 
Vicuña. Total 132905 k. 

Vapor KONTZESI. Para Aoilés: 170000 k abono mineral, Socie­
dad General de Industria y Comercio. 

Vapor SAN ANTOLIN. Para Lequeitio: 1350 k habas, 1500 kilos 
patacas, 560 k alubias, 856 k aceite, 9640 k vino 490 k higos, 1200 k 
salvado, 800 k maiz, 16 k sardina prensada, 50 k muebles, 550 k 
bacalao, 1700 k madera. Vda. de Vicuña; 476 k azúca , 13 k a'men-
dra, 226 k cafó, Hijos de Zurica'day; 156 k aguardiente, 771 kilos 
aceite, 20 k vinagre, 50 k bujías. Testamentar ía de E. Urulde; 869 
kilos azúcar, J. T. de Uribe, Total 21401 k. 

Vapor LIBE. Para San Sebastián: 1250 kjabón, 10000 k baldosas, 
1200 k garbanzos, 5000 k tejas, 1200 k conservas de pescado, 10000 
kilos abono mineral, Arriaga y Coupañ ía . Total 28650 k. 

Vapor BRAVO. Para Hueloa: 27433 k alcohol, G. Arteta. 
Para Sevilla: 112600 k petróleo, Fourcade y Provot; 28 k vino, 

F. García Total 130313 k. 
Balandra SIMuN. Para Bermeo: 51 k café, 56 k azúcar, M. de 

Zuricalday; 5785 k aguardiente, 2907 k jabón, 15 k bujías, 175 kilos 
conservas, 2734 k aceite, 220 k varios. Testamentar ía de E. Uralde; 
244 k azúcar, Barturen y Arr ib i ; 939 k aguardiente, 785.k vari* s,' 
G. Arlela, SJOOk harina de trigo, 4200 k sa vado, 1000 k maiz, 15) k 
garbanzos, 250 k habichuelas, 3000 k patatas, 1200 k yeso, 200 k 
paj*, 100 k arroz, 40 k cueros, 2100 k ladrillos, 100 k mueb'es usa­
dos, 2000 k vino común, 400 k aceite, 112 k conservas, 310 k tunos, 
120 k bujías, 200 k drogas, l l u k naranjas, 24 k aceite, Arroga y 
Compañía; 20 k anisado, J. Suárez Llaguno; 51 k café, 58 k azúcar . 
Viuda de F. Astorqui. Totol 34471 k. 

Pailebot VILLAURIL. Pa a Vivero: 50300 k abono mineral, S )-
ciedad General de Industria y Comercio. 

Vapor CABO ORTEGAL. Para Santander: 15 58 k hierro y ace­
ro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 284) k papel para fumar, 
L. Landaluce; 124 k hierro en barras y flejes, Urízar y Aldecoa-
3585 k hierro en barras y vigas, J. M. de les Rivas; 1650'k conser­
vas, F. García. 

Para Ferrol: 490 k achicoria, G. de la Fuente; 5516 k vino. Bo­
degas Bilbainas. 

Para Coruña: 10000 k hierro en lingotes, 6'5M k hierro en cha­
pas, 13600 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 14000 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 566 k hilados, HUaturas de Fabra v Coats; ¿548 
k papel para fumar, L. Landaluce; 100 k papel de lija, S I . Produc­
tos para Pulimento; 6000 k clavos, F. L. Dubus; 26) k vino. Com­
pañía Vinícola del N . España; 127 k lapiceros y pizarrines, Yanke 
Hermanos; 2700 k garbanzos, J. Velasco; 454 k escarpias y t ani­
llos, 236 k cambios de vía, A. Koppel; 800 k cuñas de hierro, C. 
Zunzunegui; 2370 k herramientas, 3025 k carretillas, Elorza éhi jo ; 
5635 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 115 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 928 k bacalao, Greaves y Arbaiz-i; 37 k betún para calza­
do. Pradera, Hermanos y Compañía; 485 k hélice de acero. Talle­
res de Deusto; 4684 k vino, Bodegas Bilbaínas; 4437 k papel para 
imprimir . La Papelera Española; 3200 k harina, 58 k harinilla, 
1120 k salvadillo, Ugalde y Compañía; 1870 k clavos. Rifé y Sán­
chez. 

Para Villagarcia: 7337 k hierro en barras, 2000 k hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya; 408 k bacalao, Vda. de H. Lund y Clausen; 543 
kilos hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 1200 k hojalala, R. Ro 
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chelt é hijos; 502 k estaño, \ i uda de P. Haehner; 54 k aguardiente, 
116 k vino vermonth. Viuda de P. Pomés; 12000 k Ajes de madera, 
J. A. Artiach: 8i9 k papel para imprimir . La Papelera Española; 
2300 k salvadülo, Ug^lde y Gornpañí Í; 5250 k cUvos, Rifé y Sán­
chez; 2193 k camas d^ hieiro, Aya'a y Compañía; 6 i 6 k bacalao, 
Greaves y Arbaiza; 1265 k conservas, L. Landáburu; 8J0O k hoja 
de lata, La Basconia. 

Para Marín: 411 k haca'ai, Schmediing y Compañía; 5750 kilos 
saKadillo, Sociedad Harino-Panadera; 297 k tubos de hierro, Sa­
ciedad Tubos Forjados; 5425 k clavos, Rifé y Sánchez; 9'JO k papel 
para envolver, R. Coca. 

Para Vicio: 1122 k baca'ao. Hijo de P. Bastern«; 1265 k camas 
de hierro. M Ibáñez; GíOO k harina, E. Coste y Vildósola; 18S0 k 
hilados, Hila'urss de Fabra y Coats; 2251 k papel pa> a envolver, 
R. Coca; 3250 k flejes de acero. Unión Cerrajera; 1800 k flejes de 
madera, J. A. Artisch; 1000 k hierro en barras, Elorza é hijo; 778 k 
cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 25 correa de cuero, 415 k aceite 
mineral, Ansoleaga Hermanos; 5i088 k bacalao, Greavesy Arbaiza; 
700 k alambre, 4 k estiradores p^ra id.. 71 k chapas de hierro, R. 
Rochelt é hijos; 580 k bacalao. Viuda de H. Lund y Clausen; 6233 
kilos tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 765 k fregaderas, 
Saciedad General de Cementas Portland; 550 k papel para impr i ­
mir. La Papelera EspañoV, 7'X) k papel para envolver, R. Coca; 
9200 k hoja'ata, 2340 cub s y baños de hierro. La Basconia; 32300 
kilos hojalata. 10000 k hierro en lingotes, 1Í6U) k hierre y acero 
en barras y chapas. Altos H rnos de Vizcaya. 

Para Af/amonte: 2500 k harina, Ugalde y Compañía. 
Para Hueloa: 2hQ0 k harina, J. M González; 2000 k id., Tournan 

hijo; 2000 k id.. Sociedad Harino-Pan«dñra; 1 100 k piperia, E. Bil ­
bao; 3800 k id.. E. Durand; 840« k id , Viuda é hijo d« J llmrriaga-
goitia; 12750 k flejes de acero. Hijos de R. García; 16) k chapas de 
hierro. J. M . de las Rivas; 1730 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 
1020 k bacalao. Hijo de P. B sterra; 35V7 k vía portátil, A. Koppel; 
941 k carriles y accesorios. Mateiiai Industrial; 1277 k a«ero fun­
dido, Talleres de Deusto; 4926 k tubos de hierro, Soóiedad Aurre-
rá; 3950 k clavos, S iciedad Alambres del Cadagua; 1106 k pala», 
La Basconia; 517894 k hiarro y acero en barras, carriles y acceso­
rios, 50000 k hierro en lingotes, Altos Hornos d« Vizcaya. 

Para Bonanza: 5300 k flejes de acero, Unión Cerrajera; 2084 k 
papel para envolver, La Papelera Española. 

Para Cdiiz: 1275 k bacalao, S^hmedling y Compañía; 3524 kilos 
papel para fumar, L. Landaluce; 1025 k flejes de acero, Unión Ce­
rrajera; 1862 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 3305 k harina, E. 
C^ste y Vildósola; 255 k bacalao. Hijo de P. Bis t«r ra ; 5047 k papel 
para envolver, La Papelera Española. 

Para Sevilla: 7730 k hierro en chapas, J. M. do las Rivas. 
Para Almería: 1275 k bacalao, Schmedling y Compañía; 2000 k 

hierro en barras. Altos Hornos d i Vizcaya; 721 k vino. Compañía 
Vinícola del N . de España; 938 k papel pa^a impnmir , La Papelera 
Española; 12 *4 k cestos vacíos, Ugalde y C )mp ^ñía. 

Para G%rrach%: 2*530 k traviesas de roble, 272 k vino, Cháv -
r r i , Lecoq y Compañía. 

Para Aguilas: 6500 k hierro fundido, P. Liona. 
Para Ca'-togena: 1700 k vidrio plano, F. Zilvide; 9 (>) k hierro 

y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 8) k tela es­
meril, Sd. Productos para Pulimento; 19) k herramientas, Elorza 
é hijo; 23013 k hiorro en vigas, J. M. de las Rivas, 67 k ventilador, 
Amann y Gana; 520 k tubos chappa ios, Earle, Bourne y Compa­
ñía; 44 k cigarrillos. Fábrica de Tabicas; 839 k aceite mineral, H . 
Otaduy; 2185 k papel pvra impr imir . La Papelera Española. 

Par Tarragona: 10370 k flejes de acero, Unión Cerrajera; 1030 
k pipería, E. Durand; 421 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 136)2 
k hierro y acero en barras y cha-as, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fe¿ w GÍ«>O^S': 4000 k alambre, Sd. Alambres del 
Cadagua. Total 1033615 k. 

Balandra CH IR ROCH A. PaiM Leqaeitio: 720 kilos azúcar, J. T. 
Uribe; 8) k fideo, 371 k vino y licores, A. Arcarte; 90 k licores, M. 
Acha; 173 k azúcar, 48) k habas, 100 k maiz, 100 k alubias, 207 k i ­
los varios. A. Conrad y Compañía; 162 k cacao, V. Urigüen; 40 k i ­
los aguardiente. 114 k jabón. Testamentaria de E. Uralde; 5000 
k harina, 1200 k salvado, 1100 k nsaiz, 200 k garbanzos, 150 k alu­
bias, 200 k sal. 108) k h^bas, 100 k sardinas prensadas, 5150 k vino, 
400 k jabón, 150 k alquitrán, 200 k puntas, 750 k abono mineral, 
230 k varios, Arriaga y Compañía. Total 18351 k. 

Vapor S\NTOÑA. Para Castro-Urdiales- 25000 k carbón mine, 
ral, B. Otero y Compañía; 1304a k vino, 40 kilos azulejos de barro; 
1480 k jabón, 250 k sosa, 1000 k grasa, 80 k cotón, 10 k mármol tra­
bajado', 6800 k harina, 40i¡0 k ma^, 1510 k salvado, 8700 k harini-
lla", 4600 k abono mineral, 8) kilos aceituna', E. Olavarrieta. Total 
66580 k. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Vivero: 100000 k carbón, 
Viuda de J. Clave y Compañía; 304 k vino, 4 k anuncios de vidri», 
Compañía Vinícola del N . España; 643 kilos bacalao. Viuda de H. 
Luna y Clausen; 2500 k harina de trigo, E. Coste y Vildósola. Total 
103451 k. 

Balandra CONCHA. Para Bermeo: 42 k licores, 1532 k jabón, 75 k 
bujías, 22 k vino, 1995 k aceite. Testamentar ía de E. Uralde; 148 k 
azúcar, V. Urigüen; 235 k azúcar, 71 k café. Hijos de Zuricalday; 
7800 k salvado, 5100 k habas, 100 k maiz, 1400 k patatas, 200 kilos 

arroz, 100 k alubias, 1500 k yeso, 3220 k sardina salada, 308 k as­
falto, 25 k bujías, 45 k papel ordinario, 3720 k vino, 40 k tocino, 44 
kilos higos, 34 k conservas, 14 k limas de acero, 12 k madera, 12 k 
aceite, ¿4 k esparto, 40 k clavos, 114 k accesorios para pesca, 84 k 
cáñamo, 246 te drogas c muñes , 2)0 k fjacalao, 2ÜU k aceite mine-
la l , H . de Azqueta; 720 k azúcar . J. T. Uribe. Total 26169 k. 

Ba andra ROSARIO. Para Pasajes: 300u0 k carbón, Arriaga y 
Compañía. 

vapor DOLORES. Para San Stbast ián: 40135 k hierro y acero en 
barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 15.000 k vidrio plano, 
3200 k tubos de gres, J. A. Iraundegui. Total 58335 k. 

DIA 24.—Vapor CABO S VN SEBASTIAN. Para Santander: 17600 
kilos chapas de hierro. La Basconia; 1005 k id., J. M. d é l a s Rivas; 
2634 k tubos de hierro. Saciedad Tubos Forjados; 650 k cubos y 
baños de hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para villa: 800 k pipería, Barturan y Arr ib i ; 450 k id. , H . Ota­
duy; 2000 k id., P. Acha; 1206 k id., J. Barañano; 1120 k idem, P. 
Ocón; 200 k id., M. Menéndez; 30!»0 k id.. Tapia Hermanos; 1000 k 
idem, 1000 k herraje, E. rdlbao; 1800 k azúcar, Sociedad General 
Azucarera de España; 4*80 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 360 k 
idem, Sociedad Franco-t íspañola de Trefilería; 7719 k papel para 
fumar, L. Landaluce; 128 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1530 k 
bacalao, Schmedlingy Campañía; 37 k impresos, Saciedad B i l ­
baína de Artes Gráficas; 3000 k harina, E. Coste y Vildósola; 102 
k bac lao. Hijo de P. Basterra; 165 k latón labrado, Earle, Bourne 
y Compañía; 360 k cojinetes, A. Koppel; 600 k alambre. Sociedad 
alambres del Cadagua; 7320 k id., 1100 k clavos, F. Dubus; 1033 
kilos hierro manuficturado, Yanüe Hermanos; 5585 k id., Z. A n ­
drés y Urlózaga; 5000 k flejes de acero, Unión Cerrajera; 824 kilos 
palas, 22300 k hoja'ala, 4400 k chapas de hierro, La basconia; 
25003 k hierro en vigas y chapas, L M. de las Rivas; 24948 k papel 
para envolver; 1 a Papelera Española; 3498 k tubos de hierro, Sa-
ciedal Tubos Forjados. 149JO k hojalata, 290610 k hierro y acero 
en barí as, chapas, carriles y accesorros. Altos Hornos de Vizcay». 

Para Malaga: 11000 k harina, Tournan hijo; 840 k c'avos, F. 
Echevarría é hijos; 60 k i i . . Saciedad Alambres del Cadagua; 4550 
kilos hojalata, 1000 k hierro en lingotes, 2708.i R hierra y acero en 
barras. Altos Hornos de Vizcaya; 219) k c'garrillos. Fábrica de 
Tabacos; 2047 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urléza^a; 704 
kilos v i m . Compañía Vinícola del N de España; 1263 k tubos de 
hierro, Earle, Bourne y Compañía; 252 k aguardiente, J. Suárez 
Llaguno; 500 k alambre. Sociedad Alambrt-s del Cadagua; 2535 k 
clavos, F. L. Dubus; 2078 k hinrro^manufa iturado, Yaniie Herma­
nos, 2560 k flejes de a^ero, Unión Cerrajera; 10896 k papel para 
imprimir . La Papelera Española. 

Para Alicante: 16327 k papel para fumar, L. Landaluce; 454 k 
cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 17223 k hierro en barras. Altos 
Hornos de Vizcaja; 280 k papel de lija. S i . Producte s para Puli­
mento, 237 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos, 1960 k pa­
pel para imprimir . La Papelera tíspañola; 3357 k tubos de hierro. 
Sociedad Tubos Forjados. 

Para Vale ¡c a: 1̂ 00 k abono mineral, G. Escudero; 12J0 k pipe­
ría, Amorrortu y Linaza; 9ü0 k id. Cosme Iraurgui; 4900 k id.. 
Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia; 18118 k alambre, F. Echevarr ía 
é hijos; 1610 k i a el para imprimir , L . Landaluce; 749'7 k hierro «n 
barras2, Al tos Hornos do Vizcaya; 300 k conservas L. Landáburu; 
2489 k flejes de hier ro, Hijos de R. García; 1470 k tubos de hierro, 
'Ea-le, B mrne y Compañía; 1075 k id., Sociedad Tubos Forjados; 
622 k ace o fundido, Talleres de Deusto; 88 k hierro manufactura­
do, Yanke Hermanos; 976 k cacao, 71 k cafe. Hijos de Zuricalday; 
1000 kilo* hojalata. La Basconij; 2348 kilos papel para imprimir . 
La Papele'a Española. 

Para Barcelona: 6.500 ki l js cigariillos, Fábrica de Tabacos;400 
kilos papel de lija, Sociedad Productos para Pulimento, 9.870 ki ­
los sebo, fundido Aguirre Hermanos; 191 kilos aceite mineral, 
Vacuum Oil Compañy; 675 kilos conservas, L. Landáburu; 708 ki­
los material ferroviario, A. Kopoei; 9.214 k hierro en barras. Hijos 
de R. García; 500 k p.pería, G. Vidbun ázaga; 4.000 k clavos. Socie­
dad A'ambres del Cadagua; 3 430 k flejes de acero, Unión Cerra­
jera; 675 k clavos, «ijé y Sánchez; 150000 k hierro en lingotes, 
8800 k hojalatas, 3Í-I650 k hierro y acero en barras, tochos y carri­
les, Altos Hornos de Vizcaya; 19530 k hierro en barras y chapas, 
J. M. de las Rivas; 9752 k papel para imprimir . La Papelera Espa­
ñola; 3134 k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados, 9600 k ho­
jalata, 151208 k hierro laminado, La Basconia. Total 1448243 kilos. 

DIA 26.—Vapor GOYA. Para Santander: 1508 k radiadores d« 
hierro, Z. Andrés y Urbizngd. 

Para Vigo: 900 k botellas vacías, H . de Azqueta; 16500 k azúcar , 
Sociedad General Azucarera de España. 

Para Cádiz: 1820 k vino, Compañía Vinícola del Norte de Es­
paña; 3570 k bacalao, Greaves y Arbaiza. 

Para Sevilla: 2580 k vino, Yanke Htrmanos; 1150 k id., F. García; 
255 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 2450 k piezas de hierro, Arria­
ga y Compañía. Total 3S028 kilos. 

DIA 28.—Balandra SAN ANTONIO. Para Sevdla: 119700 k pe­
tróleo, Fourcade y Provot. 

Goleta FrtANCISCO RON. Para Pasajes: 105368 k tubos de hie­
rro, Sd. Aurrerá . 

Para San Sebastián: 16992 k tubos de hierro, Sd. Aurrs rá . 
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LA WESTER 
COMPAÑIA. INGLES DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y RIESGOS MARITIMOS 

P ü í S I D a D a EX 1851 
Oficinas principales: TOHONTO (Canadá) y LONDRES, Banqueros, The Bank of Seotland 

E S T A B L i E C I D A L i E Q H L i J V I E | S l T B E f l E S P f l f i f l 

g a p í t a l de ga ran t i a i Pesetas 2 2 . 5 8 ^ . 9 0 0 S in i aa t ros p a g a o s : Pesetas 2 8 9 . 0 2 0 . 4 5 0 

Esta Compañía emite Pólizas de Seguros contra la pérdida 
de alquileres á los inquilinos durante la reedificación de las 
- - - - - - viviendas destruidas por el Incendio -

DIRECTOR GENERAL PARA ESPAÑA Y PORTUGAL: [ l SUB-DIRECTOR PARA VIZCAYA; 

Fel ipe S a u z B a l d u z 
Sendeja, 15, 1.0-BILBAO 

D . A l f r e d o £ . V i l k s t d 
Mayor, 7 y 9.—MADRID ^ 

i 

>^ I Mil 

m 
m 
-mí 

Fried Krupp A. G.-Grusonwerk 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

^ Maquinaria para el benfificio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

G r ú a s á vapor, h i d r á u l i c a s y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Instaiacioaes completas de fabricas de cemento, mate ial refractario^, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante p a r a e l N o r t e de E s p a ñ a : 

L E O P O L D O L E W I N . - - S a n S e b a s t i á n . 
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HCO FIM-ESPíliOL 
SOCIBDAD ANÓNIMA.—MADRID 

C a p i t a l s o c i a l : 20.000.000 de p e s e t a s oro 
Domicil io social: C a r r e r a de San J e r ó n i m o , 4 5 y 47 

Sucusal en P ais: 1, Rué Saint-Georges 
Dirección telegráfica: BANCFRANCO-MADRID.-Teléfono, 1647 

Estudio de negocios, constitución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda clase de valores que facilitará el Banco 

gratuitamente á .su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pa1gos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentbs corrrientes en efectivo abonando los siguien tes t i ­
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha, 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por ICO. 

li PRESERYATRICE 

L« mAi aatigú* y 1» m i l importan»» 
<U 1M Compañías d« Saturna «ontr» !•• 
•ooidantM personales. 

Sstabltcida én París tn 1861. 
jfuioñzada tn España »n ÍS96. 

l a umm 
•ctableoídit «a i r 4 0 . 

uvuSBBrrAPAa ros 

R A M Ó N A M A N N 
• •LOSTIOALLI. 17 — «ILtAC 

TtUfo** tfi. 

Mi1̂ -— ¡••«••i 



REVISTA BILBAO 

Iiarrínaga y Compañía 
I V I V O J - I D O O I ( I n ^ l a t e r r e a . ) 

Compra-venta de foda clase de minerales. 
Compra en e o m i s i ó n de toda ciase de maqainania. 

OOMPRA B A COMISION D E BUQUES D E VELA Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armidores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Marzo saldrá de es'e Puer­

to el vapor 

R e i ^ a H l a r í a C m t i t ) a 
Capitán, D. Antonio Fernández . 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico 

El día ¿9 de Marzo saldrá el vaf or 

C a r a d a 

Capitán F. Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse é 
los algentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, n ú m . 5 pral. 

I I T E S E S A N T i m . i l INDUSTRIA 
DEHCSíSÍAIR MAM OLMOS 

COM «BAL FUVELBMIO DS IMTBMCIÓM. — FCBUA OB VAMfe 

L los Sr«s. Armedort», Industrlaia». ü i ^ a l o l i t a e 
y Ooxnpa&Iat d* f«rr«e«rril«i i«s reeexnicnda «1 j t 
ft«r«dltad« 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
ftk.^ t»a maraTilloBoc reinl tadoi ofeíisa», puaa i b 

f iar qna quita las antiguas Inoraataaloaas, «Tita la 
erme sLón da iaa mismas «n toda eiasa d« saldaras, 

i l n atacar an lo m&a mínimo 4 ninguna «lasa da Ba­
tel.—Depositario j raprassntanta únieo «a Bllba* 

n Y f f L f l 

Documentos de Aduanas 

Ponemos en conocimiento de los seño­
res Consignatarios, Correcore? mar í t imos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 

clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos or ig inales en e s p a ñ o l . 20pts. 12 6 
I d e m en e s p a ñ o l é i n g l é s . . . . 20 » 12 6 
So l ic i tudes efe fondeo p a r a buques 

en l a s t r e 8 » 6 3 
I d e m p a r a buques con c a r g a . . . 8 » 6 3 
I d e m p a r a cambio de fondeadero . 8 » 6 b 
L i s t a de pasa jeros 6 » 4 2 
C o n o c i m i e n t o s p a r a c a r g a g e n e r a l 13 » 9 4 
I d e m p a r a m i n e r a l 18 » 9 
Avisos p a r a c a r g a r ( ta lonarios de 

250 hojas , c a d a uno) h 
So l ic i tudes de patente de s a n i d a d . 7 » 4 
Rec ibos p a r a e l cobro del impuesto 

A l a e x p o r t a c i ó n de m i n e r a l . . 8 » 5 3,60 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
mar í t imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre­
te de la casa sin aumento de precio. 

I b á ñ e z de i l bao , 6 

conomizador Quimíco de carbón 
le proporcionarA una enorme economía de combustible, y la seguridad 

de p^der quemar carbones malos defectuosos, como menudos de Antracita, 
Lignitos, Cok, etc., etc. 

REFERENCIAS Y PROSPECTOS GRATIS. 

R. R. de la Devesa GARDOQTJI, 7, BAJO 
APARTADO 130 B I L B A O 

STRIA T COMERCIO I 
ARMAS PE CAZA Y PE LUJO j 

ESPECIALIDAD EN REWÓLVEBS S M I T H , P Ü P P Y , L E B E L Y Y E L 0 - D 0 G • 
EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATÍL0Q0 ILUSTRADO • 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

€\ Unceia y Qompañia 
( G U I P Ú Z C O A ) — E I B A ( E S P A Ñ A ) 

http://IITESESANTim.il


I 
REVISTA BILBA.0 

J . P O H L 

Especialidad exclusiva 

Colonia 

CONSTRUCCION 
Y EXPLOTACION 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL >'ilU©TT© fEMCIÜXADO 

Y TE 

TRAN880RD/ DORES 
DEL 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la a aposición 

de los interesados. 

I T a l l e r e s de c o n s t r u c c i ó n . 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

WWWlllMB 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • Imdovieo P e r r e a a « • 
Pftlipe I V . M H D R Í D 

npin mmm•rnumni nmr n inimiiinffnmmuffiniiiiiiiniiriiiiiiin iii 

nke Se Cewín - Hamburgo 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de j T l e m a n i a á G s p a ñ a y viceversa. 
Segaros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de J / T l e m a n i a á E s p a ñ a j viceversa. 

I P í d L s L x i s e o f o i r t a s 
Referencias de primer orden en JEspaña y Alemania 

T A _ N G - Y E S L I M I T E D 
n 9 a v & m V í a , — B I L B A O 

BHPRESSNTANTK : JAIME R. B A Y L E T 

ininai d« vapor, Oaterst», BombM á vapor m aooíón directa, Grúas, Gatos, 
difar«nm«I«s. Anaratoai h^ránlsoos, Maoninan* osra tallare»* 

L DE LEZAACK 
INGENIERO 

AMBJBBSffi, á- BÜ8 BB LA GtBOiXB 
Afecta para 1& venta de minerales de hierra, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otroa. 
Oficina especial para maestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Mutitraé y análitiM 

i * mtmmráUm. fn.*tnni*nton. AgmciaM d* c&vhmvs* 

Carlos Hoppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — — CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

FLETADORES — COMISIONES — CONSIGNACIONES — DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat—REPRESENTANTES DE LA DAMPFSCHIPPFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

"The Liverpool & London & Globe" 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

E m m s m S m t m i i f , S m M a z U i n y P a s a g e § . ~ E M B i M ú , á k m s i é M & m m i ú , 1 , T . 111 



R E V I S T A B I L B A O 

P a r í s 8 9 l l t í s G r a n d P r i % 

R.W0L 
jSemífijas y Locomóvi l e s 

M a g ^ d e b u r g - . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL .—MJIORID 

g de vapor saturado * 
v de vapo r rec* tentado 

de alta p r e s i ó n de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó s in c o n d e n s a c i ó n 
de 50 á 500 caballos, semif i jas t á n d e m con doble recalentamiento y con conden­
s a c i ó n de 20 á 60 caballos. 

L a fuerza motriz m á s económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvapor para la ca l e facc ión y otros uso?. A p l i c a c i ó n de toda clase de combust ib le . Senci l lez de s e r v i . 

oio. Seguridad absoluta.' Regu la r idad de marcha . 

P K O D u e e i o i v TOT>4L, 4 5 0 . 0 0 0 e A B a c u e s » 

DE 

propiedad Jndustrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
1 N ( } E N I E R O I N D U S T R I A L 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A R C E L O N A 
Telegramas! BOLIBAR BARGELONA.—Teléfono 

l { e g l a m e r \ i o g e n e r a l 

p a i r a e l R é g i m e n d e l a J ^ i n e f í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión espeoial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Jmio 

En r ú s t i c a . . 1,00 peseta. 
En tela 1,50 » 

C V » • • " i w m w m 

C a r b ó n de V a p o r 
d e» s UL j> o r i o r o í r \ l i d t i e l 

B E N T I N C F 

? 
I 

iiiaíi*ca 
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Se ruega á los importadores pidan este carbón á 
sus oorresponsales de Newoastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 
obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 
de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

1 

11 
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S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
C A P I T A L 12 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

11, V i l l a n a © v a , 11 ^ M A D R í 1 1 3 
FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO ~ MADRID — SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 

G R A N P R E M I O E x p o s i c i ó n Un ive r sa l de Lieja 19o5 (LA. M A S A L T A RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S O U i M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

¡ U m M W t I L - M A M . 
Dirección postal: Apartado 34. Dirección telegráfica y telefónica! GEIN&O'MAD RID 


